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PALAVRA DO 
PRESIDENTE

GESTÃO 2015-2017:  
RESULTADOS

ELEIÇÕES:  
NOVA DIRETORIA

Documento a ser entregue ao Governo do Estado do Rio de Janeiro

SEAERJ APONTA CAMINHO E SOLUÇÕES PARA VALORIZAÇÃO DA 
ENGENHARIA E ARQUITETURA PÚBLICAS E REVITALIZAÇÃO DO 
INSTITUTO ESTADUAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA (IEEA)

GRUPOS ENGENHARIA PÚBLICA

GRUPOS RECURSOS HUMANOS



 Acessos ao “Site” da 
SEAERJ  

Recorde de Acessos  
Ago 2013  3749  
Jul 2013  3614  
Jun 2013  3611  
Mai 2013  2906  

************ 
Convênio SEAERJ/COPPE 

 A SEAERJ e a COPPE/UFRJ 
farão uma pesquisa para 
avaliar os assuntos de maior 
interesse da engenharia, 
objetivando elaborar um 
curso de pós graduação. 

Ano I   Nº 06 
Data: 05 de setembro de 2013 

Até agora, um novo sócio por dia!  

Fique sabendo 

Conselho Editorial 
Faça parte do Conselho 
Editorial da SEAERJ. Partici-
pe. Inscreva-se com a Clau-
dia ou com a Carol pelo 
telefone: 2136-6751/6752. 

************ 
CORAL DA SEAERJ 

Ensaios todas as 4ª feiras 
das 17:30h às 19:00h no au-
ditório da SEAERJ.   
Venha também participar. 
Maiores informações com a  
Claudia. 

Na ART do CREA ponha 

 o nº 28 da SEAERJ. 

SEAERJ trabalhando ! 

Espetacular! Em 50 dias en-
traram para SEAERJ 50 no-
vos sócios. 
Média de um sócio por dia. 

************ 
Aniversariante do Mês 

O bolo e o almoço do ani-
versariante serão por nossa 
conta. Toda segunda 6ª fei-
ra do mês. 

Forum de Mobilidade Urbana  

em 12 de setembro 
Quinta Feira  

Espaço SEAERJ 
Dia 17 de setembro terça-feira 

17:00 h  -  Palestra sobre Geo Politica 
19:00 h  -  Música ao vivo 

 
 
 

Seja nosso amigo no 
facebook 

www.facebook/seaerj.dorio 

ENTRETENIMENTO & LAZER

FESTA JUNINA – TRADIÇÃO

Organizada pelo Grupo de Trabalho de Ações Sociais da Diretoria e coordenado 
pela Arqª Urbanista  Maria Isabel de Vasconcelos Porto Tostes, a Festa Junina 
aconteceu no dia 30 de julho/2017 com a  presença de associados, seus 
familiares e convidados. O evento contou com a parceria  e presença da 
Associação de Moradores e Amigos da Glória (AMA Glória), entidade fundada 
há 17 anos e presidida atualmente por Jorge Bernardo Mendes.

KARAOKÊ – NOVA OPÇÃO

Dia 26 de junho/2017, a direção da SEAERJ disponibilizou aos associados 
nova opção de entretenimento e lazer, ao lançar divertido Karaokê para 
todas as idades, novos sócios e sócios novos. O evento ocorre sempre às 
terças-feiras, a partir das 19 horas, na sede  -  Rua do Russel, 01 – Glória. 
Participe! Divirta-se! Traga os amigos! VemProKaraokêNaSEAERJ.

PARTICIPE DAS PROGRAMAÇÕES. 
Informe-se, inscreva-se na Secretaria da SEAERJ: (21) 2136-6751 // 2205-2795.

A Diretoria - gestão 2015-2017 -,  manteve a já tradicional Festa Junina  
e inovou instituindo o Karaokê:
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|  PALAVRA DO PRESIDENTE  |

Fruto da falta de incentivo e da falta de valorização dos 
que trabalham com conhecimento de causa, existe 

hoje um desânimo total de todo o funcionalismo públi-
co,  mormente Engenheiros, Arquitetos e Profissionais de 
áreas afins. 

Ao aparelharem todas as áreas do Estado Brasileiro, os 
maus políticos incham os gastos da administração públi-
ca com pessoal, dando a impressão de que o funciona-
lismo ganha muito. 

Porém, ao contrário, estes que, efetivamente trabalham, 
são os que  menos recebem. 

Os apaniguados são colocados em funções estratégicas 
e, na  maioria das vezes, cheias de benesses, sem nem 
mesmo terem a obrigação de comparecer ao local de  
trabalho. 

Desta maneira, são penalizados os funcionários 
de carreira para permitir o recreio remunerado dos  
apaniguados. 

É conveniente esclarecer que existem assessores extra-
-quadro que, por competência e por gozarem  da con-
fiança do político,  prestam bom serviço e produzem para 
o bem público. Não é a estes que me refiro. 

Há a necessidade de um levantamento criterioso, com 
lupa, para separar o joio do trigo. Aqueles que só rece-
bem, aparecem esporadicamente ou nem aparecem, 
nada produzem e às vezes só atrapalham, devem ser 
imediatamente defenestrados do serviço público. Isto  
trará benefícios para todos, para o próprio funcionalismo, 
para todo  o serviço público e, logicamente, para quem 
se deve satisfação, a Sociedade. 

À  Sociedade, para quem existem o serviço e os servido-
res públicos, deve-se dar satisfação e produtividade, efe-
tivando a prestação de um serviço com mais qualidade 
e ao menor custo possível. Isso é tudo o que não existe 

hoje, com   os maus políticos se apropriando da coisa 
pública e dela se locupletando. Hoje, a Sociedade está 
pagando duplamente: primeiro com os desvios, roubos e 
outras tantas irregularidades  e, em função destes, com a 
crise que consome empregos, recursos e sonhos. 

Quantos anos levaremos para expurgar os corruptos e 
nos tornarmos um País sério, onde quem  trabalha, pro-
duz e empreende é recompensado e os  bandidos  são 
penalizados, sem mordomias ou sem serem bancados 
pela Sociedade,  num paternalismo  sem fim? 

As Empresas públicas têm de ser preservadas, punindo 
com rigor os maus dirigentes, pois só assim mantere-
mos os empregos sem penalizar a população. 

Nas áreas em que o conhecimento é primordial, isto se 
justifica com maior ênfase, pois pode-se perder uma 
memória adquirida com alto custo para a Sociedade e 
que deve ser mantida para que não haja o  comprome-
timento também do futuro do País. 

A Lava Jato está cumprindo seu papel e deve perdu-
rar, mas temos que pensar numa forma de liberar as 
empresas, sem deixar de punir seus gestores, para que 
consigamos  voltar a andar. A economia real  não  está 
aguentando a paralisia e, o círculo vicioso tem que ser 
quebrado para voltarmos ao círculo virtuoso, urgente-
mente. 

Passou da hora da solução dos problemas políticos 
para que estes não impactem ainda  mais na economia. 
Parecem brincar com a população,  pensando em si e 
no seu grupo,  sem olhar o interesse da Nação. 

Urgem  soluções, o Brasil e os brasileiros não aguentam 
mais. 

Engº Nilo Ovídio Lima Passos
Presidente da SEAERJ

DESÂNIMO DO 
FUNCIONALISMO  
E DA POPULAÇÃO
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Engº Francisco Deolindo Filardi
Engº Rogério Costa de Freitas Silva
Arqº Paulo Roberto Martins de Souza
Engº Henrique Gustavo dos S. Frickmann
Engº Ijapoan Monteiro Pereira
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Arqª Isabel Regina de Farias Portella Soares
Arqº Sergio Augusto Rodrigues Machado
Engº Emy Guimarães de Lemos 
Arqª Maria Matilde Monteiro de Barros Matheus
Engº Flavio de Carvalho Filho
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Engº Maurício Couto Cesar Junior
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Engº Gilberto Morand Paixão
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Engº Eduardo Mesquita de Souza (*)
Engº Luiz Felipe Pupe de Miranda
Engº Arnaldo Dias Cardoso Pires
Arqª Jeanine Camargo de Barcellos
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Engª Carmen Lúcia Petraglia
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Engº Eduardo José Costa König da Silva
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Arqº Letícia Magiano Hazan
Arqº José Carlos Neder (*)
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Engª Regina de Jesus Ramos Andrade
Arqª Aida Myrian Quelhas Billwiller
Arqº Paulo Germano dos Santos Terra
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Suplentes
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(*) Sócios Beneméritos conforme a Assembleia de 
23/05/85.

Presidência da

BIÊNIO 2015/2017
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Em 82 anos - 1935-2017 -, a Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos registra 41 ex-presi-
dentes, sendo quatro mulheres.   Em reconhecimento, a entidade inaugurou placas na sede, 

relembrando o cinquentenário - 1935-1985 -, e os 75 anos de existência:

EX-PRESIDENTES DA SEAERJ 

01 - Edson Junqueira Passos - 1935
02 - Helio Alves de Britto -1936- 1937
03 - Armandino Ferreira de Carvalho - 1937-1938
04 - João Gualberto Marques Porto - 1938-1939
05 - Alberto Sá Freire Paes - 1939-1940
06 - Hermano Cupertino Durão - 1940-1941
07 - Luiz Ribeiro Soares - 1941-1943
08 - Arnaldo da Silva Monteiro Junior - 1943-1945
09 - Renato Leite da Silva - 1945-1947
10 - Carmen Velasco Portinho - 1947-1949
11 - Ulysses Rodrigues Hellmeister - 1949-1951
12 - Cesar do Rego Monteiro Filho - 1951-1953
13 - Eduardo de Souza Filho - 1953-1955
14 - Osmany Coelho e Silva - 1955-1957
15 - Eduardo de Souza Filho - 1957-1959
16 - Ivo Magalhães - 1959-1961
17 - Milton Gomes Abrunhosa - 1961-1963
18 - Stelio Emanuel de Alencar Roxo – 1963-1965
19 - Luiz Augusto Rocha – 1965-1967
20 - Humberto de Paula Antunes - 1967-1969
21 - Gilberto Morand Paixão - 1969-1971
22 - Geraldo Heleno de Segadas Vianna - 1971-1972
23 - Gastão Henrique Sengés - 1972-1973
24 - Alberto Caruso - 1973-1975
25 - Nilo Gomes de Mattos - 1975-1977
26 - Alair Santos Filho - 1977-1979
27 - Eugenio Morand - 1979-1981
28 - Mauro Lucio Guedes Werneck - 1981-1983
29 - Affonso Augusto Canedo Netto - 1983-1985
30 - José Maurício Baptista Nogueira - 1985-1987
31 - Eduardo Mesquita de Souza - 1987-1989
32 - Luiz Felipe Pupe de Miranda - 1989-1991
33 - Arnaldo Dias Cardoso Pires - 1991-1993
34 - Jeanine Camargo Barcelos - 1993-1995
35 - Jayme Tobias Steichel - 1995 - 1999
36 - Antonio Elisimar Belchior Aguiar - 1999-2003
37 - Eduardo José Costa König da Silva - 2003-2007
38 - Angela Botelho - 2007-2009
39 - Carmen Lucia Petraglia - 2009-2011
40 - Eduardo José Costa König da Silva - 2011-2013
41 - Joelson Zuchen – 2013-2015



SEAERJ Hoje  |  7

|  WORKSHOP  | 

SEAERJ encaminhará  proposta de 
revitalização do IEEA ao  Governo do 

Estado e ao Legislativo

Em duas ocasiões, na abertura e no encer-
ramento do Workshop Engenharia Pública 
no Estado do Rio de Janeiro, o Presidente 

da  SEAERJ, Engenheiro Nilo Ovídio Lima Passos,  
anunciou o envio do documento final ao Governo 
do Estado  e aos parlamentares da Assembleia Le-
gislativa  (Alerj).

O Workshop promovido pela SEAERJ nos dias 15 
e 16 de maio de 2017, em sua sede, na Glória, 
visou  a valorização da Engenharia e Arquitetura 
Públicas  e à revitalização do Instituto  Estadual de 
Engenharia e Arquitetura (IEEA) : ver documento 
nas páginas 25 a 28.

Para o resultado, foi fundamental a participação 
de cerca de 50 profissionais  associados  que, dis-
tribuídos em cinco grupos (“mesas”), indicaram 

180 desafios, 190 ideias e 40 benefícios com a re-
vitalização do IEEA.

No encerramento do evento, a SEAERJ contou 
com as presenças do Presidente do Clube de En-
genharia, Engenheiro Pedro Celestino (pronuncia-
mento na página 12 e entrevista na página 17, dos 
Deputados Estaduais  Eliomar Coelho e Paulo Ra-
mos, Arquiteto e Urbanista Vicente Loureiro, além 
do representante da Casa Civil do Estado, Marcelo 
Queiroz que, inclusive, prometeu  “colocar o Estado 
à disposição para contribuir para o desenvolvimen-
to da categoria”, embora tenha reconhecido que 
“todos sabemos da crise enfrentada pelo Estado”.

Os parlamentares também demonstraram apoio 
às iniciativas da SEAERJ em prol da Engenharia e 
Arquitetura Públicas.

Presidente da SEAERJ, Engº Nilo Ovídio Lima Passos, 
na abertura do Workshop em 15-05-2017
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Marcelo Queiroz, Chefe de Gabinete,  representou a 
Secretaria de Estado da Casa Civil

A partir da esquerda: Dep.Eliomar Coelho, Dep. Paulo Ramos,  Presidente da SEAERJ Engº 
Nilo Ovídio Lima Passos e Presidente do Clube de Engenharia Engº Pedro  Celestino

O Workshop traduziu uma oportunidade de debate 
e geração  de ideias para o desenvolvimento da 
Engenharia Pública no Estado do Rio de Janeiro. 
Durante os dois dias discutiu-se como reestruturar 
o IEEA, para isso congregando a força tarefa dos 
profissionais, aumentando a capacidade e eficácia 
e prestando melhor serviço ao cidadão, ao lado do 
desenvolvimento de um programa de qualidade 
continuado,  o  que melhorará a especialização do 
quadro funcional.

|  WORKSHOP  | 

Arqo Urbanista Vicente Loureiro, Diretor-Executivo da Câmara Metropolitana de  
Integração Governamental do Governo do RJ, participa do encerramento do  
Workshop dia 16-05-2017
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|  WORKSHOP  | 

Engo Pupe: Que a Engenharia
Pública volte  a ser importante

Presidente da SEAERJ no período 1989-1991, o 
Engenheiro Luiz Felipe Pupe de Miranda participou 
efetivamente, há 27 anos, da criação do Instituto Es-
tadual de Engenharia e Arquitetura (IEEA), ocasião 
em que “estávamos instituindo um Projeto de Enge-
nharia e Arquitetura Públicas para o Estado do Rio 
de Janeiro com o objetivo de colocá-las como carros 
chefes do desenvolvimento, meta ainda não atingida 
devido a completa falta de visão de dirigentes e go-
vernantes que atrelam o desenvolvimentismo a ape-
nas a mudanças na legislação e discursos de vazio 
economês”.
 
O Engenheiro Pupe, Conselheiro Vitalício da SEAERJ 
e eleito presidente do Centro Cultural da Sociedade 
dos Engenheiros e Arquitetos do Estado do Rio de 
Janeiro para o período 2017-2019 - com posse mar-
cada para o dia 19-07-2017, às 17 horas -, externou 
a opinião ao participar da abertura do Workshop En-
genharia Pública no Estado do Rio de Janeiro dia 15 
de maio/2017, quando fez também o retrospecto do 
Instituto que ajudou a criar.
 
“Quando foi oficializado, em 1990, numa festiva so-
lenidade no auditório da SEAERJ, ficou evidente que 
a criação do Instituto desagradou a algumas carrei-
ras profissionais que comandavam, e ainda coman-
dam, a Gestão Estadual com a preocupação única 
de manter seu poder em núcleos intocáveis que lhes 
dão privilégios astronômicos.

Essas categorias pressionaram os Governos seguin-
tes a acabar com o IEEA tendo sido aberto um pro-
cesso administrativo para tal finalidade.
 
O Secretário de Obras da época, Engenheiro Bo-
caiuva Cunha, em solenidade na SEAERJ, garantiu à 
classe que o Instituto não seria extinto, porque parti-
cipava da crença sobre a importância da Engenharia 
e Arquitetura Públicas como carro chefe do desen-
volvimento do Estado.
 

Pupe lembrou, em sua apresentação aos cerca de 
50 participantes na abertura do Workshop, (15 de 
maio/2017) que raríssimos governos,  entenderam, 
outros não quiseram entender, a importância de 
uma engenharia e arquitetura públicas fortes, sendo 
que essa atitude voluntariosa levou o setor de obras  
públicas, abarrotado de pessoas de fora do quadro 
do serviço público (conhecidos como paraquedistas) 
à notória situação trágica que vemos diariamente na 
imprensa.
 
Enfático, frisou: “Queremos com este encontro  
reorganizar toda essa área da Engenharia e Arquite-
tura Públicas, reagrupar novamente os engenheiros 
e arquitetos em um único órgão e botar o carro para 
andar”.
 
Apelou para que “a Engenharia volte a ter importân-
cia, inclusive a nível nacional, porque senão vamos 
continuar cada vez mais ficando à mercê de legis-
ladores e interpretadores de leis, e sujeitos a planos 
econômicos mirabolantes daqueles que pensam 
que bastam esses atos para haver desenvolvimento. 
Para isso, imagino, estamos aqui”, frisou.
 
Luiz Felipe Pupe de Miranda integrou um dos três 
grupos do Workshop dedicados ao tema Engenharia 
e Arquitetura Públicas com a finalidade de  apontar 
ideias e soluções para a revitalização do IEEA.
 
O grupo com nove integrantes propôs, inicialmen-
te, 20 sugestões que no final, conforme os prin-
cípios do Design Thinking (empatia, colaboração 
e experimentação) reduziram-se a uma  matriz de 
três ideias na fase de protótipos, uma das dinâmi-
cas empregadas.
 
Além dos grupos de Engenharia e Arquitetura Pú-
blicas, outros dois objetivaram o tema Desenvolvi-
mento Funcional (recursos humanos), com a fina-
lidade de contribuir  também para a  dinamização 
do IEEA.

Lei nº 1.733 criou o IEEA
em 01 de novembro de 1990

Ao completar 27 anos em novembro de 2017, de 
acordo com a Lei nº 1.733, de 01 de novembro de 
1990, o IEEA-RJ constitui  uma Autarquia do Grupo 
C, com a finalidade de prestar serviços aos órgãos 
e entidades da Administração Estadual, nas áreas 
de atuação profissional das carreiras de integran-
tes de seu Quadro de Pessoal: Engenheiro, Arqui-
teto. Engenheiro-Agrônomo, Geólogo, Geógrafo, 
Engenheiro Agrimensor e Engenheiro Operacional.

Engo Pupe relembra a criação do IEEA há 27 anos
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|  WORKSHOP  | 

Enga Carmen Lucia Petraglia:
A Proposta de reestruturação do IEEA 
está fundamentada em ser um órgão 
de Estado de tecnologia de ponta

Presente na abertura do Workshop Engenharia 
Pública no Estado do Rio de Janeiro, a Enge-
nheira Carmen Lucia Petraglia, presidente da 
SEAERJ no período 2009-2011 e sócia desde 
04-00-1974,  indicou os caminhos para a rees-
truturação do Instituto Estadual de Engenharia e 
Arquitetura  (IEEA).

“O IEEA deve ser um órgão de Estado estrutura-
do para executar as atividades básicas da enge-
nharia para suporte  e assessoramento técnico 
especializado aos órgãos executivos do Gover-
no, a exemplo de institutos privados exitosos 
existentes no Brasil e no mundo, como o Insti-
tuto de Engenharia  de São Paulo e Instituto de 
Engenharia  Legal (IEA)”.

Numa apresentação focada no tema Engenharia 
Pública - Compromisso com o Desenvolvimento, 
frisou que a SEAERJ - promotora do Workshop 
nos dias 15 e 16 de maio/2017 -, “propõe um 
compromisso da Engenharia e Arquitetura  

Públicas do Estado do Rio de Janeiro com o 
desenvolvimento do  Estado e com uma nova  
visão, para o cumprimento das funções das  au-
tarquias e órgãos de suporte técnico que estão 
sendo afetados pela reestruturação do Poder  
Executivo”.

O crescimento socioeconômico - frisou, -  
demanda ações relevantes da Engenharia,  Ar-
quitetura, Agronomia, Cartografia, Geologia e 
Geografia para o planejamento, projeto e execu-
ção das funções estaduais.

Carmen Petraglia enfatizou: “Compreendemos 
que a modernização do Estado torna-se impe-
riosa para o Executivo liderar as transformações 
sociais, econômicas e tecnológicas compatíveis 
com as necessidades da sociedade fluminense 
contemporânea”.
Falando para cerca de 50 participantes no pri-
meiro dia Workshop, aos quais se juntou em 
seguida, participando de um dos grupos que 
fez proposições visando o desenvolvimento 
funcional do IEEA, a ex-presidente da SEAERJ 
descreveu o IEEA: “Foi criado com a finalidade 
de prestar serviços aos órgãos e entidades da 
administração estadual, nas áreas de atuação  

Carmen Lucia ao apresentar ideias visando a reestruturação 
do IEEA no primeiro dia do Workshop, na sede da SEAERJ
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profissional da Engenharia, Arquitetura, Agrono-
mia, Cartografia, Geologia e Geografia”.

Foi também criado para “congregar a força-
-tarefa de tais profissionais, aumentando a ca-
pacidade e a eficácia indispensáveis ao esforço 
de otimização dos recursos públicos,  para dar 
suporte multidisciplinar aos órgãos executivos”.
Após citar como exemplo os institutos privados,  
Carmen  reconheceu: “Nos deparamos nos últi-
mos anos com a falta de órgão desta natureza 
no Executivo Estadual para responder, tecnica-
mente,  sobre acidentes e contra argumentações 
a órgãos de controle”.

A Engenheira Carmen Petraglia frisou, em segui-
da: “No momento em que estamos, no qual fo-
ram necessárias fusões e relocações de órgãos, 
é oportuno fazer um esforço no sentido de con-
gregar as funções destes órgãos para que não 
se perca o acervo técnico e a capacidade ope-
racional das funções que exercem”.

Admitiu na finalização da apresentação, que a re-
estruturação do IEEA ocorrerá sem acarretar au-
mento de custos, ou acréscimo de pessoal; ao 
contrário, gerará redução de despesas, ao con-
gregar os profissionais numa sede tecnológica.

Na apresentação gráfica, Carmen Petraglia mos-
trou quais funções públicas 
se concentrariam no IEEA 
com a restruturação: Políticas 
e Planos de Governo; Asses-
soria Técnica aos Municípios, 
inclusive na área de Geotec-
nia; Controle de Qualidade e 
Assessoramento das Obras e 
Serviços; Perícias, Avaliações 
e Patrimônio Público; Proje-
tos e Orçamentos; Capacita-
ção Técnica, Laboratório de 
Inovação Tecnológica e Me-
todológica; Base Cartográfica 
e Informações Geográficas; e 
Sistema de Custos e Composições de Preços.

Conforme a metodologia do Workshop aplicada 
a outros quatro grupos (“mesas”), Carmen Lucia 
Petraglia e o Presidente da SEAERJ, Engenhei-
ro Nilo Ovídio Lima Passos, relataram as ideias 

e sugestões desenvolvidas pelo seu grupo, que 
contou com oito integrantes, e tratou do Desen-
volvimento Funcional de Pessoal com vista à 
restruturação do IEEA nessa área.

Plano de carreira e capa-
citação do servidor foram 
propostas sugeridas, assim 
como adoção de critérios de 
produtividade, realização  de 
convênio com universidades 
e até mesmo desenvolvimen-
to e qualificação de pesso-
al através da Escola Pública 
IEEA. Das 21 sugestões do 
grupo para a  reestruturação 
do Instituto, constaram tam-
bém a criação de ouvidoria 
e controladoria e, das ideias 
apresentadas, quatro com-

puseram a matriz de priorização sugerida pelo 
grupo.

O Presidente da SEAERJ, Engenheiro Nilo  
Ovídio Lima Passos, destacou a importância de o 
novo IEEA incorporar tecnologias de ponta.

“O IEEA deve ser um 
órgão de Estado  
estruturado para  

executar as  
atividades básicas  

da engenharia”

Documento final do Workshop nas páginas centrais 25 a 28

|  WORKSHOP  | 

Carmen Lucia alertou “para que não se  
perca o acervo técnico”
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Engo Pedro Celestino: 
Planejamento é função precípua  
da Engenharia Pública

De forma objetiva, clara e direta, o presidente do 
Clube de Engenharia, Engenheiro Pedro Celes-
tino, atribuiu à ausência de Planejamento uma 
das prováveis causas da corrupção, ao partici-
par do Workshop Engenharia Pública no Estado 
do Rio de Janeiro promovido pela SEAERJ nos 
dias 15 e 16 de maio/2017.

O presidente do Clube - entidade que comple-
tará em dezembro próximo 137 anos de existên-
cia -, frisou em dois momentos: na abertura do 
encontro no dia 15 e no encerramento no dia 16 
que reuniu cerca de 50 profissionais ligados aos 
ramos da engenharia e da arquitetura -, que a 
Engenharia Pública perdeu, progressivamente, 
espaço nas últimas décadas, porque se jogou 
fora o conceito essencial e indispensável ao de-
senvolvimento brasileiro: o conceito de plane-
jamento, uma função de Estado que não pode 
ser delegada a interesses privados, de modo a 
utilizar adequadamente os recursos disponíveis.

Falou com a autoridade de engenheiro que tra-
balha desde que se formou na iniciativa privada 
e que dirige há mais de 44 anos uma das em-
presas de engenharia consultiva mais antigas do 
País. 

Pedro Celestino considera um absurdo que as 
atividades de planejamento e de elaboração de 
projetos básicos tenham sido transferidas à ini-
ciativa privada, porque essas são funções precí-
puas da Engenharia Pública.

Com isso - acrescentou -, os engenheiros dei-
xaram de ter um padrão salarial uniforme, en-
quanto criou-se uma geração de concurseiros: 
saem da escola, se preparam para concursos e 
passam. Dessa forma, não se cria o espírito de 
corpo saudável, no qual o profissional vibra com 
o trabalho por ele realizado. Isso se perdeu, mas 
é preciso ser resgatado, da mesma forma que 
se deve estabelecer uma política de valorização
profissional, que padronize salários nas diferen-
tes escalas, desde o engenheiro junior, médio e 
sênior, esteja ele em que órgão for, para que se 
possa valorizar a carreira, a partir de um Plano 
de Carreira.

Não se pode delegar atividades precípuas na 
área pública, transformando profissionais da en-
genharia e da arquitetura como simples carim-
badores de faturas - deixou claro -, após men-
cionar os atuais critérios de pregão e contrata-
ção de obras que, na realidade, concorrem para 
a desvalorização da atividade profissional.

Em seguida, Pedro Celestino fez o alerta: “Ou 

|  WORKSHOP  | 

Presidente do Clube de Engenharia Engº Pedro Celestino destaca a importância 
da Engenharia Pública na abertura do Workshop em 15-05-2017
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nós valorizamos a Engenharia Pública como um 
todo, para que possa prestar o serviço que a so-
ciedade dela espera, ou nós, desgraçadamente, 
assistiremos mais e mais a episódios de cor-
rupção como, infelizmente, estamos assistindo 
agora.

O Presidente do Clube de Engenharia, ao ser 
apresentado pelo Presidente da SEAERJ Enge-
nheiro Nilo Ovídio Lima Passos como um dos 
defensores da Engenharia Pública, mesmo sen-
do da iniciativa privada, enfatizou que os melho-
res profissionais, inclusive os professores de sua 
geração, provinham da Engenharia Pública.

Mas, historicamente, lembrou que a primeira de-
formação dessa época ocorreu quando o meio 
acadêmico passou a ter engenheiros e profes-
sores formados nas universi-
dades sem nenhuma experi-
ência e nenhum contato com 
a realidade.
Admitiu que a Engenharia Pú-
blica começou a ser desvalo-
rizada por conta da comple-
xidade da economia, quando 
em 1964, buscou-se a com-
petência estrangeira para re-
forçar o setor público do pon-
to de vista da gestão.

Foram três anos de invasão 
de empresas estrangeiras da área de consulto-
ria. Mas o Clube de Engenharia, à época, insur-
giu-se contra essa política, ao promover campa-
nha em Defesa da Engenharia Nacional.

Consequência disso, em 1969, o Presidente 
Costa e Silva assinou decreto exigindo, obriga-
toriamente, que as estrangeiras se associassem 
às empresas nacionais, que teriam o controle 
acionário para absorção de tecnologia.

Mencionou também as fases de importância 
para a economia e a engenharia nacionais com 
a inauguração da Companhia Siderúrgica Na-
cional (CSN), no final da década de 1940, e na 
década de 1950 quando o Presidente Juscelino 
Kubtschek lançou o Plano de Metas 50 Anos em 
Cinco, com destaque aos eixos: transferência da 
capital federal do Rio para Brasília, implantação 
da indústria automobilística, da indústria naval e 
da Petrobrás.

Isso gerou, segundo o Presidente do Clube de 
Engenharia, uma demanda extraordinária

de engenheiros de toda as especialidades, como 
nas áreas de eletrônica e metalurgia.

Grandes empreendimentos surgiram também na 
década de 50, como a construção da
Usina Hidrelétrica de Furnas e 20 anos depois 
a Usina de Itaipu, esta totalmente desenvolvida 
pela engenharia nacional.

Deixou-se de considerar o  
melhor para a sociedade 

Ao participar do encerramento do Workshop, o 
Presidente do Clube de Engenharia voltou a res-
saltar que a Engenharia e Arquitetura inserem-se 
em um contexto amplo do planejamento, ativi-
dade de Estado que presidiu o desenvolvimento 
brasileiro entre as décadas de 1940 a 1980.

Porém, a partir da vitória do 
Presidente Collor (Fernando 
Collor de Mello), considerou-
se que caberia ao mercado 
planejar. Então, o que era pla-
nejamento público passou a 
ser execução orçamentária, 
o que caracterizou os gover-
nos Collor, Itamar, Fernando 
Henrique, Lula e Dilma e hoje 
avança, radicalmente, no sen-
tido de destruir todas as es-
truturas estatais, abrindo mão 

de planejar o futuro.

A partir dessa ótica - argumentou -, deixou-se 
de considerar o que é melhor para a sociedade, 
enquanto os governos municipal, estadual e fe-
deral preocupam-se apenas em criar condições 
para as suas reeleições, para elegerem seus su-
cessores.

Isso é muito maluco, desabafou Pedro Celesti-
no, ressaltando que não estava fazendo crítica, 
mas apenas crítica ao procedimento que se es-
tabeleceu no País, desde a ascensão de Collor, 
com o triunfo da visão neoliberal e de restrição à 
ação do Estado.

Pedro Celestino considerou que o desdobra-
mento disso significou desprestigiar qualquer 
atividade de Engenharia Pública, de Engenharia, 
de Arquitetura, de Urbanismo, de tudo que seja 
conceitual.

Chegamos ao desplante de termos Plano de Go-
verno - como ocorreu no segundo mandato do 

“Chegamos ao 
desplante de termos 

Plano de Governo 
elaborado 

por empresa  
estrangeira”

|  WORKSHOP  | 
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Presidente Fernando Henrique - elaborado por 
empresa estrangeira, como se não fôssemos 
capazes de planejar o nosso futuro.

Criticou, por exemplo, a Lei de Licitações, 
porque o preço, nos leilões, passou a ser o 
essencial. Mostrou que o Regime Diferenciado 
de Licitações colocou no mesmo saco proje-
to, supervisão e execução de obra, a principal 
causa dos escândalos que estão aí, porque 
colocou-se a raposa para tomar conta do ga-
linheiro.

Se o próprio executor da obra é quem se auto-
controla, projeta ou fiscaliza, ou é o mesmo que 
a executa, o resultado disso não pode ser bom, 
quando ocorre a concentração de atividade - 
de preço e qualidade -, na mão de um único 
grupo, enfatizou ele.

Quanto mais sócios, mais forte e representativa a entidade. 
ASSOCIADO, PARTICIPE!

A CASA DA ENGENHARIA
E ARQUITETURA PÚBLICAS

Por isso, chamou a atenção para a importân-
cia de se restituir à Engenharia Pública a função  
precípua de planejar, fazer o projeto básico e fiscali-
zar, para que o profissional tenha compromisso com 
o seu trabalho, quando argumentou: se ele fica só no 
gabinete vendo a fatura passar prá lá e prá cá, torna-
-se presa fácil da corrupção, porque não tem vínculo 
com o trabalho, não tem orgulho profissional.

Pedro Celestino defendeu, finalizando, ser indis-
pensável que haja uma Engenharia Pública de fato, 
para que a sociedade usufrua dos seus benefícios, 
inclusive na pouco valorizada área de manuten-
ção, porque as obras de engenharia degradam-se 
com o tempo.

Essa é a contribuição que dou ao trabalho de vo-
cês, concluiu o Presidente do Clube de Engenha-
ria sob fortes aplausos dos presentes.

|  WORKSHOP  | 

Grupo Engenharia Pública com a participação do Presidente do Clube 
de Engenharia Engo Pedro Celestino (no primeiro plano)
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Reestruturação do IEEA: espírito
participativo e colaborativo são 
essenciais

Ao avaliar os resultados do Workshop  Engenharia 
Pública no Estado do Rio de Janeiro promovido 
pela SEAERJ nos dias  15 e 16 de maio de 2017, 
o Engenheiro Eletricista Christian Lorentti, que de-
sempenha a função na área de Engenharia de Va-
lor - Setor Público, na SAP (Sistemas, Aplicativos 
e Produtos), especializada em realizar a integração 
entre todos os departamentos de uma organiza-
ção  pública, considerou como muito relevante as 
contribuições dos participantes com vista à rees-
truturação do Instituto Estadual de Engenharia e 
Arquitetura (IEEA).

Do ponto de vista da interação, frisou que o impor-
tante desses workshops é que o público seja mul-
tidisciplinar e muito colaborativo. É importante que 
os participantes queiram contribuir com as ideias 
e que sejam ativos, o que ocorreu com os cerca 
de 50 inscritos do encontro realizado na sede da 
SEAERJ, no bairro da Glória. 

“Temos a metodologia, a dinâmica de aplicação do 
método Design Thinking, mas é essencial que as 
pessoas queiram contribuir, e foi o que aconteceu.  
Então, o Workshop atendeu plenamente as expec-
tativas e os resultados foram muito ricos”, frisou.

Com base nas duas frentes colocadas à disposi-
ção dos participantes - a parte de reestruturação 
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do IEEA e a parte de desenvolvimento de talentos 
e recursos humanos -,a empresa consolidará em 
relatório os cerca de 40 benefícios encontrados,  
as 190 ideias e os 180 desafios gerados o que - 
com certeza -, segundo Christian, contribuirão 
para que o Instituto tente um grande salto nesse 
aspecto.

Esse resultado, segundo analisou, reflete   a par-
ticipação de profissionais mais experientes, mais 
capazes e conseguimos extrair deles as melhores 
ideias. Foi cansativo - admitiu -,  porque o traba-
lho intelectual cansa. Foi grande a contribuição, 
considerando o  espaço de tempo muito pequeno 
para  se tirar o máximo de ideias e soluções por 
ocasião do encontro.

Sobre o que seria necessário praticar a partir da 
realização do Workshop para reestruturação do 
IEEA, de modo a que os esforços, para que esse 
início, ou primeiro passo não se perca, Christian 
Lorentti foi enfático: “Agora tudo vai depender do 
próprio órgão, do Instituto, em levar para outras 
instâncias as sugestões”. 

Elas buscam, exatamente,  a reunião novamente 
do que se encontra fragmentado; um pedaço em 
cada órgão, inclusive com o pagamento pela fo-
lha por outro órgão. Então, a proposta é a de que 
o Estado entenda o valor de colocar o IEEA todo 
junto novamente e que volte, de fato, a ter uma 
sede, que reúna as pessoas num mesmo local, 
porque essa reunião gerará muita sinergia.

Engº Christian mostra “como podemos reestruturar o IEEA”, no segundo dia do Workshop (16-05-2017)
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Especialista, o Engenheiro de Valor do SAP 
considera que “não tem que reinventar a roda  
várias vezes para ter a equipe reunida novamente”.  
Reiterou: “Então, o próximo passo é levar para  
outras instâncias o fato de que é importante ter 
uma Engenharia Pública integrada para que o  
órgão possa  de fato ser chamado de  órgão, que 
possa existir em conjunto novamente; deve-se 
ressaltar a importância disso para o Estado, para 
que essa congregação aconteça”.

Em resposta  se o modelo organizacional apresen-
tado no Workshop seria aplicável  da forma como 
previsto ao setor público, nos moldes seguidos 
pela iniciativa privada, Christian frisou ser isso to-
talmente possível. 

Justificou que o software está totalmente adap-
tado ao setor público. É usado mundialmente em 
muitas organizações e “pelos nossos vizinhos, 
como a Argentina, Colômbia e México”; no Bra-
sil, é adotado  pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU), pelos Estados da Bahia e de Minas Gerais, 
pela Secretaria de Planejamento do Estado de São 
Paulo, assim como pelo Ministério Público do Es-
pírito Santo (MPES),  por exemplo, com a execu-
ção do orçamento e folha pública de pagamento. 
“O modelo está plenamente adaptado às neces-
sidades do setor público brasileiro”, deixou claro. 

Quanto ao prazo para a SEAERJ dispor do pro-
duto final do Workshop, com indicações de pro-
postas em documento a ser entregue ao Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, Christian garantiu 
que “isso não leva muito tempo”. As sugestões e 

ideias, os dados  das oficinas, do seminário serão 
organizados de maneira estruturada e encaminha-
dos à SEAEJ e ao próprio IEEA para que cami-
nhem com isso.

Disse que as etapas de aplicação do Workshop 
constaram: a primeira, de imersão,  quando foram 
feitas duas atividades: a primeira de “personas”, 
quando   cada integrante definiu o personagem 
que seria, um exemplo do universo que estavam 
trabalhando, um exemplo  de cidadão e de servi-
dor público, os desafios, os pontos de contato e 
as oportunidades de  melhoria do servidor, ou do 
cidadão.

Depois disso, vem a parte de ideação, em que as 
ideias são elencadas; todos os participantes são  
convocados a dar o máximo de ideias possíveis; 
em seguida,  passam para a fase de agrupamento 
de ideias. 

Para cada grupo de ideias,  os participantes su-
geriram um nome, com benefícios qualitativos e  
quantitativos;  cada grupo  priorizou as ideias por 
viabilidade e por impacto que têm para o IEEA. 
Então, definiu-se o quadrante em que ficaram as 
ideias. O mais importante, o mais viável de fazer 
constou da terceira fase, da prototipação.

Nessa etapa, os participantes realizaram a apre-
sentação de resultados em forma de teatro, ou 
maquete para envolver o grupo com o trabalho 
deles, o protótipo  Esse ciclo todo de imersão, ide-
ação e prototipação constituem  as dinâmicas do 
Workshop realizado.

Modelo de governança
em Engenharia Pública

A Engenheira Civil, Cristina Pellicioli também da 
equipe SAP,  destacou na apresentação feita no 
segundo dia do evento o processo de planejamen-
to de priorização de demandas  para a Engenharia 
Pública,  como a contratação,  execução e toda a 
coordenação de obras,  a serem atendidas.

Na segunda parte da apresentação, tratou da ges-
tão de talentos, a gestão de pessoas do IEEA para, 
efetivamente, terem uma carreira de sucesso com 
menos rotatividade, proporcionando desta forma 
benefícios à instituição, o Instituto.
Ao ressaltar também que a metodologia do SAP 
é aplicável tanto na área privada quanto pública, 
admitiu que no Brasil a aplicação no setor público 
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Engª Cristina destacou como deve ser 
a gestão de pessoas no IEEA

está começando agora, até em função do que está 
acontecendo e que a mídia  divulga e evidencia. 
Maior importância do método cresce de importân-
cia na parte de gestão de projetos de obras, esse 
modelo de governança, frisou Pellicioli. 
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É uma grande responsabilidade dirigir 
o Clube de Engenharia em momento 

tão conturbado da vida nacional

O Presidente do Clube de Engenharia - tri-
ênio 2015-2018 -, Engenheiro Civil Pedro 
Celestino, em entrevista exclusiva abor-

da com veemência o momento do País e da en-
genharia nacional. Mostra, por exemplo, que a 
atual política econômica do País “não tem com-
promisso algum com o desenvolvimento”.

Sobre a Engenharia Pública, é de opinião que 
“tem a  função precípua de planejar o futuro, de 
modo a maximizar o retorno dos investimentos 
públicos”. Formado pela Pontifícia Universidade 
Católica (PUC-Rio), em 1967, e como presidente 
da mais antiga entidade de classe da América La-
tina, posiciona-se - entre noutros temas -, sobre 
a corrupção que “se alastrou por todos os níveis 
do poder” e acerca da formação de engenheiros 
no Brasil,  que “segue, ainda, o padrão do século 
19”.

O que significa presidir uma entidade, histori-
camente, ligada aos grandes temas nacionais 
e próximo de completar, em dezembro, 133 
anos de existência?

Pedro Celestino - É uma grande responsabilida-
de dirigir o Clube em momento tão conturbado 
da vida nacional, quando estão em risco conquis-
tas econômicas e sociais das últimas 6 décadas. 
Nesse período deixamos de ser meros exportado-
res de produtos primários, com o café à frente, e 
nos tornamos uma das 10 maiores economias do 
mundo. (O Clube fará 137 anos este ano).

O desenvolvimento nacional sempre foi tema 
pautado pelo Clube. Como analisa e define 
essa questão nos dias atuais?

Pedro Celestino - A atual política econômica é 

de interesse exclusivo do mercado financeiro, não 
tem compromisso algum com o desenvolvimento. 
Não houve, desde os anos 30 do século passado, 
proposta tão reacionária como a do atual governo.

Acredita em que o País possa superar a crise 
institucional  em benefício da Engenharia Na-
cional. Qual a receita, ou o caminho?

Pedro Celestino - Só há um caminho: retomar o 
desenvolvimento, estancar o desemprego, o que é 
do interesse, tanto do capital produtivo, como dos 
trabalhadores.

Engo Pedro Celestino, Presidente 
do Clube de Engenharia
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Em muitas ocasiões, tem se posicionado fa-
voravelmente à Engenharia Pública, ora víti-
ma da ausência de planejamento. Por quê?

Pedro Celestino -  Engenharia Pública tem a 
função precípua de planejar o futuro, de modo 
a maximizar o retorno dos investimentos pú-
blicos. Deixada de lado, interesses privados, 
aliados aos governantes de plantão, passam 
a orientar a aplicação dos recursos públicos, 
canalizando-os para o atendimento dos seus 
interesses, e não os da sociedade.

Em que dimensão a corrupção afeta o dia a 
dia e o futuro das grandes empresas nacio-
nais desse setor produtivo realizador de pro-
jetos e obra de engenharia  em geral?

Pedro Celestino - A corrup-
ção se alastrou por todos os 
níveis de poder, em todos 
os Estados da Federação. A 
Operação Lava Jato deixou 
evidente a gravidade do pro-
blema. O messianismo dela, 
entretanto, desmantelou a 
Engenharia nacional, acarre-
tando a perda de patrimônio 
gerencial e tecnológico acu-
mulado ao longo das últimas 
6 décadas, e à perda de cen-
tenas de milhares de empre-
gos.

Considera satisfatória, ou não, a formação 
de futuros profissionais de engenharia pelos 
meios acadêmicos?

Pedro Celestino - A formação de engenheiros 
no Brasil segue, ainda, o padrão do século 19. 
Não se preocupa com o deslocamento do cen-
tro dinâmico da economia mundial para a Ásia, 
nem com os desafios tecnológicos decorrentes 
da crescente automação de máquinas, equipa-
mentos e processos.

De que forma o Clube tem contribuído 
para a atualização, para a reciclagem de  

conhecimento, já que agrega engenheiros e  
técnicos?

Pedro Celestino - O Clube não tem a pretensão 
de reciclar conhecimentos, missão própria das 
Escolas de Engenharia. Estamos, sim, perma-
nentemente engajados no debate das questões 
que dizem respeito à democracia, à soberania 
e à engenharia.

Diria que o País carece de debate de tema 
abrangente que resgate a crença do cidadão 
de todos os segmentos sociais?

Pedro Celestino -  A sociedade está perplexa 
com o esfarinhamento das instituições. Dada 
a gravidade da crise, só um governo respal-
dado pelo voto popular poderá restabelecer o 

respeito pelas instituições, o 
que exige, previamente, uma 
reforma política que diminua 
a influência do dinheiro no 
processo eleitoral, sem o que 
reproduziremos os vícios do 
sistema vigente.

A Engenharia é geradora de 
emprego e renda. Quais os 
números do setor em rela-
ção ao PIB nacional. Isso é 
mensurável?

Pedro Celestino - A engenharia mobiliza cerca 
de 3 milhões de pessoas e tem uma participa-
ção de cerca de 10% no PIB nacional.
  
Especificamente sobre questões ambientais 
cruciais como o desmatamento na Amazônia 
e o aquecimento global, qual é o pensamen-
to da direção do Clube?

Pedro Celestino - Clube propugna pelo desen-
volvimento sustentável da Amazônia, sob pena 
de lá reproduzirmos a devastação ocorrida no 
vale do rio Doce, e em relação ao aquecimen-
to global, acompanha a posição do chamado 
Acordo de Paris, consenso da esmagadora 
maioria dos países que têm assento na ONU.

|  ENTREVISTA  | 

“A sociedade está 
perplexa com o 
esfarinhamento 
das instituições”

Contatos: Tels.: (21) 2136-6761 // 2136-6751  
E-mail: centrocultural@seaerj.org.br
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Haroldo Mattos de Lemos e Alberto Balassiano acompanham a votação que os 
confirmou Presidente e Vice-Presidente da SEAERJ -  gestão 2017-2019

|  ELEIÇÕES  | 

Para um mandato de dois anos - 2017-2019 
-, os Engenheiros Haroldo Mattos de Lemos 
e Alberto Balassiano assumem a direção da 

SEAERJ  no dia 19 de julho de 2017, como pre-
sidente e vice-presidente, respectivamente,  data 
em que a Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos 
completa 82 anos  de existência,  desde quando  
defende – além dos engenheiros e arquitetos -,  as 
categorias afins (agrônomos, geógrafos, geólogos 
e cartógrafos), a  valorização profissional e  o re-
conhecimento, a  importância da Engenharia e Ar-
quitetura Públicas para a sociedade.

Também tomarão posse como integrantes  do 
Conselho Diretor para o mesmo biênio,  31 con-
selheiros titulares e dez suplentes, eleitos  pela  
Chapa 1 -  Movimento e Ação.  Compareceram 
ao pleito  256 associados, dos 1.845 habilitados a 
votar, se abstendo  23. 

Nova Diretoria e Conselheiros para o 
biênio 2017-2019 tomam posse quando a 
SEAERJ completa 82 anos de existência

Os associados-candidatos demonstraram empe-
nho em se  tornarem membros do Conselho Dire-
tor. Muitos inseriram nas camisetas amarelas da 
Chapa 1 - Movimento e Ação -  os números de 
inscrição e os nomes.

Outros, no entanto, esmeraram-se em revelar tam-
bém em cartazetes espalhados  em pontos estraté-
gicos  da sede, na Glória, inclusive dias antes  das 
eleições, seus nomes e rostos, num marketing-di-
reto que os empurrou à vitória. Alguns candidatos 
foram além da exposição de nomes e imagens e 
agregaram também, como fez a Engenheira   Ana 
Paula Masiero, plataforma de ação: 

“Precisamos nos fortalecer na defesa contra o 
desmantelamento da Engenharia e Arquitetura 
Públicas! Na  busca da revitalização da SEAERJ; 
no  compromisso com a  qualidade do serviço  
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Geólogo Quintino Manoel do Carmo voto de número 200, às 
15:00 h do dia 07-06-17

Candidatos Ana Paula, Mônica 
Brites, André Granato, Barreto e Mar-
cio Mendonça utilizaram cartazetes 
para expor mensagens e propostas

|  ELEIÇÕES  | 

público;  na valorização e respeito profissional dos 
servidores do Estado e dos municípios do   Janei-
ro;  em novas funções estratégicas para o Instituto 
Estadual de Engenharia e Arquitetura (IEEA)”.  Ana 
Paula recebeu 114 votos e foi a 11ª mais votada 
dentre os 41 inscritos. 

Já o Engenheiro Marcio Rodrigues de Mendonça, 
foi o 15º colocado com 106 votos; externou em 
seu cartazete de campanha, três ideias básicas 
pelas quais pretende marcar atuação como Con-
selheiro defendendo:  Plano de Carreira; Carreira 
de Estado; e Recuperação dos Salários.

O Arquiteto Paulo Terra, presidente da Comissão 
Eleitoral por três vezes seguidas nas últimas três 
eleições, esteve também à frente da coordena-
ção da votação eletrônica, cujas quatro urnas 
foram instaladas pela empresa contratada,  no 
auditório Gastão Henrique Sengès.

Exatamente como  previsto no regulamento, 
Paulo Terra  deu por encerrada a votação às 19 
horas e, de  imediato,  surgiu num telão os nome 
dos eleitos para presidir a SEAERJ e ingressar 
no Conselho Diretor  no biênio 2017-2019.
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Os ex-Presidentes Affonso Canedo (1983-1987) e 
Joelson Zuchen (2013-2015) votam e se confraternizam

A partir da esquerda, os engenheiros 
da Geo-Rio votando:  
Ernesto Ferreira, Helio Brito e 
Moacir de Oliveira

Deputado Estadual Luiz Paulo Corrêa da Rocha, sócio 
desde 19-07-1970,  votou e reviu associados como o 
Engº Arnaldo Chiara e  Engª  Rosa de Mattos

|  ELEIÇÕES  | 

Eleições motivam maior presença de associados
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“A SEAERJ, que sempre foi uma referência em defesa dos nossos interesses, mais uma vez 
renova seu compromisso por um serviço público de qualidade e em defesa da valorização 
profissional dos servidores públicos estaduais e municipais”.

|  ELEIÇÕES  | 

Os Engenheiros Haroldo Mattos de Lemos e Al-
berto Balassiano, por ocasião da campanha da 
chapa Movimento e Ação, prometeram também 
como candidatos à presidência e vice-presidên-
cia da SEAERJ para o biênio 2017 - 2019: “Da-
remos continuidade a um trabalho iniciado nas 
gestões anteriores de revitalização da nossa en-
tidade e em defesa dos servidores do Estado e 
do Município do Rio de Janeiro”.

Na mensagem aos associados, 
os candidatos opinam  acerca 
da situação do País, do Estado 
e do Município: “ Atualmente, 
em nosso País, estamos viven-
do tempos difíceis, e este ônus 
acaba recaindo fortemente 
sobre os servidores públicos. 
Com um discurso de “crise”, 
pretendem jogar  toda a res-
ponsabilidade desta gestão te-
merária nas nossas costas”.

“Vítimas de uma situação 
econômica bastante deteriorada, tanto o Esta-
do quanto o Município passam por uma queda 
de arrecadação, oriunda de um garroteamento 
provocado pelo  Governo federal, e de uma má 
gestão dos governos atuais e anteriores”.

Os candidatos mostram que, “no Estado, a pro-
posta de “ajuda financeira”,   nada mais é do 
que a total precarização dos serviços públicos, 
pois o que  se propõe é o congelamento dos  

Candidatos em campanha defendem 
revitalização da SEAERJ e valorização 
profissional dos servidores públicos 

estaduais e municipais

salários, proibição dos  concursos públicos, 
“venda” de ativos e todo tipo de maldades em  
cima do servidor, com graves consequências 
para a população do nosso Estado. E sem con-
tar o atraso no pagamento dos salários, algo 
bastante perverso, para dizer o mínimo”.

Em relação ao Município, os candidatos frisam: 
“Após uma batalha contra o desmonte de nossa 
previdência, quando os discursos iniciais fala-

vam de um “rombo”, até ago-
ra não comprovado, onde se 
pretendia jogar todo o ônus 
de uma suposta má  adminis-
tração nas costas dos servi-
dores, estamos agora vivendo 
momentos incertos sobre os 
caminhos que serão adotados 
pela nossa previdência muni-
cipal”.

Diz anda a mensagem: “No 
aguardo do que acontecerá 
em Brasília, que certamente 

terá reflexos sobre o Município, os últimos acon-
tecimentos mostram que esta “reforma”, contrá-
ria aos nossos interesses, já está com os seus 
dias contados”.

“Quanto a este governo que está iniciando, es-
peramos que consiga acertar seus “passos”, 
e conceda a devida valorização a toda nossa 
classe, tão desprestigiada nas administrações  
anteriores”.

“venda de ativos 
e todo tipo de 

maldades em cima 
do servidor”
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Perfil:  trajetória profissional e
acadêmica dos candidatos

Haroldo Mattos de Lemos

É Engenheiro Mecânico pela PUC Rio (1964), Mestre em Enge-
nharia Sanitária pela Universidade Tecnológica de Delf, Holanda 
(1973). É Presidente do Conselho Empresarial de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade da Associação Comercial do Rio de Janeiro -  
ACRio; Presidente do Conselho Técnico da Associação Brasileira  
de Normas Técnicas -  ABNT e Vice-Presidente do Comitê Técni-
co 207 (Normas ISSO 14000) da ISO. É professor da FGV.
É Engenheiro aposentado do Estado. Foi Presidente do Instituto 
Brasil PNUMA de 1991 a 2015; Professor da Escola Politécnica da 
UFRJ entre 1978 e 2011, coordenou Cursos de Especialização em 
Gestão Ambiental de 1991 a 2012.
Foi Secretário  no Ministério do Meio Ambiente de 1994 a 1999 e 
Secretário de Desenvolvimento Urbano e Regional do Estado do 
Rio de Janeiro, de 1987 a 1991. Vice-Diretor do Programa das Na-
ções Unidas para o Meio Ambiente de 1982 a 1987; Diretor Geral 
do Instituto Nacional de Tecnologia de 1980 a 1982; Presidente 
da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente - FEEMA.
É Comendador da Ordem do Rio Branco, do Ministério das Re-
lações Exteriores (1988); Diploma de Mérito da Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia, concedido pelo CREA-RJ (2010); Medalha 
Enaldo Cravo Peixoto, Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos 
do Estado do Rio de Janeiro - SEAERJ (2016).

Alberto Balassiano

É Engenheiro de Produção formado pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Pós Graduado em Análise de Sistemas pela Uni-
versidade Estadual do Rio de Janeiro.
MBA em Políticas Públicas pela CoppeAD, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Atualmente lotado na Secretaria Municipal de 
Obras. Associado da SEAERJ desde outubro/1986, por diversas 
vezes eleito para o Conselho Diretor, participando da Diretoria 
nesta gestão (2015 - 2017).
Eleito pelos servidores do Município do Rio de Janeiro para o 
Conselho de Administração do Previ-Rio para o biênio 2014-2016 
e 2016-2018. Conselheiro do Clube de Engenharia, período 2014 
- 2017.
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Arquiteto Paulo Terra: com experiência 
acumulada presidiu pela terceira vez 
Comissão Eleitoral

Pela terceira vez nos últimos seis anos, o Arquiteto 
Paulo Terra - Conselheiro Vitalício -, presidiu a Co-
missão Eleitoral das eleições para o biênio 2017-
2019, graças à experiência acumulada desde 2011.

Em sua opinião, “embora seja uma missão con-
siderada, pela grande maioria dos sócios, de 
grande dificuldade”,   a considera como “tran-
quila, porque a SEAERJ congrega profissionais 
de altíssimo nível e que, mesmo em disputas 
acirradas, sabem se comportar com dignidade e 
respeito ao seu Estatuto”.

E acrescenta: “Se a Comissão Eleitoral fizer seu 
trabalho de acordo com o Estatuto e seu Regi-
mento Interno, e com isenção e firmeza, as elei-
ções correm em clima de cordialidade”, tal como 
aconteceu no dia 07 de junho de 2017.

Evidentemente que o fato de termos chapa  
única - admitiu -, simplifica a tarefa da Comissão  

Eleitoral, ainda que, como em qualquer entidade 
representativa de classe, haverá sempre oposição, 
mesmo não tendo apresentado chapa alternativa 
que a represente.

Além de Paulo Germano dos Santos Terra como 
Presidente, a Comissão Eleitoral contou com a 
participação do Engenheiro Julio Ferrarini Maione 
(Conselheiro Vitalício); Engenheiro Jayme Albek 
(sócio); Conselheiras Vitalícias Engenheira Mônica 
Andrade Tovar  e  Arquiteta Aida Myrian Quelhas 
Billwiller (Membro Suplente da Comissão).

Sobre a SEAERJ como entidade de classe frisou: 
“É a nossa segunda casa profissional, onde dis-
cutimos o nosso Estado e os Municípios que a 
compõem, principalmente sua capital, a Cidade 
do Rio de Janeiro; o Conselho Diretor, composto 
por profissionais escolhidos por seus pares para 
representá-los, tem discutido, além das diretrizes 
que baseiam o trabalho da Diretoria Executiva, 
as soluções adotadas, pelos poderes estaduais e 
municipais, nas obras na área da engenharia”.
 Essas discussões técnicas - ponderou -, são 
muito importantes, porque muitas vezes as solu-
ções atendem mais a interesses políticos que aos  

Arqº Paulo Terra, pela terceira vez aceitou presidir a Comissão Eleitoral, 
e nas eleições de 2017 ainda coordenou  a votação

Continua na página 29
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SEAERJ APONTA CAMINHO E SOLUÇÕES 
PARA VALORIZAÇÃO  DA ENGENHARIA E 

ARQUITETURA PÚBLICAS E REVITALIZAÇÃO  
DO INSTITUTO ESTADUAL DE ENGENHARIA 

E ARQUITETURA (IEEA)

“Órgão estratégico de Estado, com ple-
na autonomia técnica,  administrativa, 
orçamentária e financeira e voltado à 

defesa dos interesses da administração pública e 
da sociedade em geral”.

Este é o cenário expresso em documento gerado 
em dois dias de discussão - 15 e 16 de maio de 
2017, na sede da Sociedade dos Engenheiros e 
Aquitetos do Estado do Rio de Janeiro - SEAERJ 
-,  em prol de um novo e revitalizado  Instituto Es-
tadual de Engenharia e Arquitetura do Estado do 
Rio de Janeiro (IEEA).

Consta também do documento discutido por cer-
ca de 50 profissionais ligados  às atividades públi-
cas no Estado e Município  do Rio de Janeiro, que 
o novo IEEA deve “prestar assessoria técnica aos 
municípios do Estado do Rio de Janeiro” e que 
disporia também de Ouvidoria “para promover o 
controle de qualidade das obras e serviços de En-
geharia e Arquitetura”.

O Instituto buscaria também “incentivar o uso de no-
vas tecnologia e processos construtivos em obras 
públicas, relacionados com a sustentabilidade, como 
energia renovável, sistemas de reuso de água, apro-
veitando resíduos da construção civil, entre outros”.

A missão  do IEEA revitalizado prevê, por exemplo:
- Planejamento Estratégico do Estado;
- Projetos, Licitações e Parcerias Público-Privada;
- Assessoria Técnica aos Municípios; 
- Controle de Qualidade das Obras e Serviços de 
Engenharia;
- Controle de Custos e Preços;

- Cartografia e Informações Geográficas;
- Perícias, Avaliações e Gestão do Patrimônio Pú-
blico; 
- Capacitação Técnica, Pesquisa e Inovação.
O documento indica também os instrumentos ne-
cessários ao IEEA visando o cumprimento de sua 
missão estratégica de Estado. 

Luciana de Deus  Mello (Cehab), uma das integrantes do 
Grupo Desenvolvimento Funcional que apresentou 32 
sugestões
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Missão

Orgão Estratégico de Estado responsável pela 
aplicação de conhecimentos técnico-cientificos, 
desempenhando as funções tecnológicas, arqui-
tetônicas, de ordenamento e planejamento do ter-
ritório do Estado do Rio de Janeiro.
Com plena autonomia técnica, administrativa, or-
çamentária e financeira para exercer a responsabi-
lidade técnica na área de Engenharia, Arquitetura, 
Geologia e Geografia, em defesa dos interesses 
da administração pública e da sociedade em ge-
ral, desempenhando as funções  relacionadas ao 
Planejamento Estratégico do Estado; Projetos, Li-
citações e Parcerias Público-Privada; Controle de 
Qualidade; Controle de Custos e Preços; Carto-
grafia e Informações Geográficas; Perícias, Avalia-
ções e gestão do Patrimônio Público; Capacitação 
Técnica, Pesquisa e Inovação; Assessoria Técnica 
aos Municípios.

1. Planejamento Estratégico do Estado
•	 Desenvolver estudos, Políticas e Planos de 

Governo para o desenvolvimento urbano e re-
gional.

2. Projetos, Licitações e Parcerias 
Público-Privada
•	  Desenvolver Projetos Básicos e Executivos de 

interesse da Administração, nas áreas de En-
genharia e Arquitetura;

•	 Promover o gerenciamento, fiscalização e/ou 
acompanhamento da implantação das obras e 
serviços de Engenharia e Arquitetura;

•	 Exercer funções de consultoria técnica para a 
administração direta, indireta e fundacional, in-
clusive relativas às decisões das questões in-
teradministrativas;  

•	 Emitir pareceres técnicos, normativos ou não, 
em sua área específica de atuação;

•	 Assessorar tecnicamente, na sua área especí-
fica de atuação, a elaboração de editais de li-
citação e atos de contratação, tais como: con-
tratos, convênios, ajustes e acordos;

•	 Coordenar os trabalhos de Engenharia e Arqui-
tetura que possam ser executados  mediante 
a realização de Parcerias Público-Privadas, 
incluindo a modelagem, desenvolvimento e 
acompanhamento dos contratos;

•	 Coordenar os trabalhos de Engenharia e Ar-
quitetura que objetivem a Concessão e a Re-
gulação de serviços públicos de eletricidade, 
telecomunicações, saneamento, esgotamento 
sanitário, distribuição de água, construção e 
manutenção de sistemas de dutos e linhas de 
transmissão, adutoras, estações de tratamen-
to, condomínios industriais, aterros, barragens, 
pontes e viadutos, portos e aeroportos, estra-
das e sistemas de transporte, entre outros;

•	 Supervisionar o planejamento e execução de 
operações urbanas que envolvam responsabi-
lidades, obras e serviços de Engenharia e Ar-
quitetura a cargo do Estado do Rio de Janeiro;

•	 Indicar servidores de seu Quadro Efetivo para 
exercer as assessorias técnicas, em sua área 
específica de atuação, nas Secretarias de 
Estado, Autarquias e Fundações Estaduais, 
quando solicitado.

3. Assessoria técnica aos municípios
•	 Prestar assessoria técnica aos Mu-
nicípios do Estado do Rio de Janeiro, 
mediante termos, convênios ou contra-
tos de gestão, em sua área de atuação, 
inclusive geotecnia, apoio a execução 
de perícias e avaliações, incentivo o 
uso de novas tecnologias e processos 
construtivos em obras públicas.

4. Controle de Qualidade das obras e 
serviços de Engenharia
•	 Propor à Administração a edição 
de normas e procedimentos técnicos 
ou regulamentares de natureza geral, 
no âmbito da Engenharia, da Arquite-
tura, da Agronomia, da Cartografia, da  
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O Grupo  Engenharia Pública de que participou a Arqª 
Mónica Brites, propôs 29 sugestões
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Geologia e da Geografia;
•	 Implantar Canal de Ouvidoria para 

promover o controle de qualidade das 
obras e serviços de Engenharia e Arqui-
tetura;

•	 Apoiar as funções de Controladoria 
- Controle Interno, atuando de forma 
preventiva e orientativa, garantindo o 
cumprindo da legislação vigente e evi-
tando possíveis falhas na elaboração 
e execução dos projetos, prevenindo 
fraudes, desperdícios ou abusos;

•	 Propor sindicâncias para apuração de 
possíveis faltas dos servidores no exer-
cício da função de Engenharia e Arqui-
tetura e, quando cabível, conduzir os 
processos disciplinares que vierem a 
ser instaurados.

•	 Emitir parecer em processos e prestar supor-
te para assuntos que envolvam os órgãos de 
controle externo. 

5. Controle de Custos e Preços
•	 Manter Sistema de Custos Unitários para con-

tratação de obras e serviços com recursos es-
taduais, estabelecendo regras e critérios para 
elaboração de orçamentos de referência, as-
sumindo a responsabilidade pela base técni-
ca de engenharia (especificação de insumos, 
composições de serviços e orçamentos de 
referência), pesquisa mensal de preço, trata-
mento e processamento dos dados e forma-
ção dos índices;

•	 Elaborar estudos de viabilidade técnica, eco-
nômica-financeira e ambiental dos Projetos, 
incluindo a definição e utilização de indicado-
res de custos de construção por metro qua-
drado e metro linear. 

6. Cartografia e Informações Geográficas
•	 Executar e manter a Base Cartográfica do Es-

tado objetivando sua integração ao planeja-
mento territorial das intervenções públicas;

•	 Desenvolver e manter atualizado o Sistema de 
Informações Geográficas Estadual que permi-
ta de modo efetivo o suporte para tomada de 
decisão, o monitoramento e a elaboração de 
políticas públicas.

7. Perícias, Avaliações e Gestão do Patrimônio 
Público
•	 Executar perícias e avaliações com emissão 

laudos técnicos, em âmbito extrajudicial e ju-
dicial quando o Estado do Rio de Janeiro for 
parte da lide, nas diversas áreas de competên-
cia de seus profissionais, no resguardo do pa-
trimônio público, ou ainda quando de interesse 
da administração;

•	 Propor á Administração medidas de caráter 
técnico que visem proteger o patrimônio pú-
blico e aperfeiçoar as práticas administrativas.

8. Capacitação Técnica, Pesquisa e Inovação
•	 Promover permanentemente a capacitação 

técnica de seus servidores, participando de 
atividades de pesquisa e inovações, eventos, 
e promovendo cursos de caráter obrigatório 
para Progressão Funcional, por seu intermédio 
ou com o auxílio de outras instituições de en-
sino e pesquisa; 

•	 Incentivar o uso de novas tecnologias e pro-
cessos construtivos em obras públicas, rela-
cionados com a sustentabilidade, tais como, 
energia renovável, sistemas de reuso de água, 
aproveitando de resíduos sólidos da constru-
ção civil, entre outros, visando a obtenção de 
Certificação LEED para as obras de engenha-
ria e arquitetura do Estado; 

•	 Promover seleção pública para contratação 
temporária de estagiários graduandos de En-
genharia, Arquitetura, Geologia, Geografia e 
Cartografia.

Zelará pela garantia e qualidade dos projetos de 
engenharia, permitindo a transparência no exercí-
cio da função pública, assegurando a realização 
de providências de ordem técnica demandadas 
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O Grupo Desenvolvimento Funcional com a participação do Engº Nilo 
Ovídio e Engª Carmen Lucia Petraglia contribuiu com  21 sugestões
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pelo interesse público e leis vigentes; divulgando 
as ações e resultados alcançados.

Visão

Consolidar o Instituto como Orgão Estratégico de 
Estado responsável pela realização das funções 
precípuas da Engenharia e Arquitetura Públicas, 
portanto essenciais e exclusivas de Estado, em 
defesa dos interesses da administração pública e 
da sociedade em geral, com autonomia técnica, 
administrativa, orçamentária e financeira, priman-
do pela profissionalização e valorização do servi-
dor.

Instrumentos necessários ao cumprimento da 
missão

•	 Transferir para o quadro permanente do IEEA 
os cargos e empregos públicos das carreiras de 
Engenheiro, Arquiteto, Engenheiro-Agrônomo, 
Engenheiro-Químico, Engenheiro-Agrimensor, 
Engenheiro-Cartógrafo, Engenheiro-Operacio-
nal, Geólogo e Geógrafo que sejam Estatutá-
rios e exerçam suas funções na Administração 
Direta do  Poder Executivo do Estado  do Rio 
de Janeiro, suas Autarquias e Fundações, in-
tegrando-os em um sistema único, mantendo 
as denominações das especialidades e  orga-
nização da Carreira de Estado escalonada em 
categorias e níveis, hierarquizadas de acordo 
com o tempo de serviço público geral de cada 
servidor e titulação acadêmica; passando a ter 

esses servidores sua  lotação básica no IEEA, 
independentemente   do setor   ou Órgão   em  
que estejam efetivamente em exercício.

•	 Garantir que o provimento dos Cargos Comis-
sionados de Direção, Chefia e Assessoramen-
to, sempre que relativos às áreas de atuação 
dos técnicos de IEEA, seja reservado exclusi-
vamente, para os servidores ativos ou aposen-
tados do Quadro Efetivo do IEEA.

•	 Prover recolhimento das obrigações junto aos 
Conselhos CREA e CAU sobre todos os servi-
ços de seus profissionais técnicos.

•	 Manter atualizadas as fichas funcionais de 
seus profissionais. 

•	 Promover concursos públicos periódicos vi-
sando reposição de mão de obra técnica.

•	 Investir na modernização de hardware e aqui-
sição de software voltados às áreas de Enge-
nharia e Arquitetura, incluindo licenciamentos.

•	 Resgatar e gerenciar a documentação perti-
nente à Memória da Engenharia e da Arquite-
tura Pública no Estado do Rio de Janeiro; 

•	 Criar Biblioteca Digital e manter o acervo bi-
bliográfico, documental e cartográfico do IEEA.

•	 Implantar o recolhimento de alíquota em to-
das as obras e serviços públicos de respon-
sabilidade do Estado, objetivando a criação de 
Fundo Especial da Engenharia e Arquitetura do 
Estado do Rio de Janeiro com a finalidade de 
complementar os recursos financeiros indis-
pensáveis ao custeio e aos investimentos do 
Instituto voltados para a consecução de suas 
finalidades institucionais.

|  WORKSHOP - DOCUMENTO  | 

O Grupo Engenharia Pública do 
qual participou a Engª Ana Paula 
Masiero propôs 43 sugestões
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interesses da população. É a predominância da 
política sobre a técnica, o que leva a SEAERJ a 
contestá-las, interna e externamente.

Disse também, que “nossa entidade congrega os 
profissionais construtores do progresso e do bem-
-estar público, sendo uma das principais ativida-
des geradoras de emprego e renda, hoje, mais do 
que nunca, de grande importância para o País, 
com cerca de 14% de sua força de trabalho de-
sempregada”. 

“Pessoalmente, considero o desemprego como 
o principal dos muitos problemas que o País en-
frenta, porque não consigo ver nada pior do que 
não ter recursos para suprir às necessidades dos 
trabalhadores e seus dependentes; é perverso e 
humilhante”.

Diplomado em Arquitetura e Urbanismo, no tem-
po em que para cursar Urbanismo havia que se 
prestar provas de vestibular e era exclusivo para 
Arquitetos e Engenheiros Civis, contou que o cur-
so tinha dois anos de duração.

 No início do 2º ano letivo do Curso de Arquitetu-
ra, lembra que foi contratado como auxiliar técnico 
pela Superintendência de Urbanização e Sanea-
mento (SURSAN), órgão vinculado ao então Go-
verno do Estado da Guanabara, que possuía um 
corpo técnico formado pelos mais competentes e 
renomados profissionais da engenharia do País.

Costuma dizer que cursou a melhor Escola de En-
genharia do Brasil, mas que não dava diploma. 
Este fato o acabou  levando a trabalhar com en-
genharia e urbanismo, “o que, com certeza, era a 
minha vocação”.

Destacou o importante papel da SURSAN na evo-
lução do Estado da Guanabara, por congregar to-
das as atividades da área da engenharia pública, 
tais como: captação, tratamento e distribuição de 
água - CEDAE; coleta e tratamento dos esgotos 
sanitários - ESAG; urbanismo - DURB; gerencia-
mento dos recursos hídricos, preservação dos 
rios, canais e lagoas,  construção e manutenção 
das redes de drenagem pluvial - DRC; limpeza pú-
blica - DLP; construção e manutenção de praças 
- Departamento de Parques e Jardins; manuten-
ção e contenção de encostas - Departamento de 
Geotécnica;  armazenamento e distribuição de gás 
- CEG.

Dirigida por um Diretor Superintendente e um con-
selho composto pelos dirigentes de cada um dos 

Arqº Arnaldo Ferraz de Abreu, 86 anos, sócio desde 
05-09-1955,  compareceu para votar nos candidatos da 
SEAERJ  e do Centro Cultural

órgãos subordinados, a SURSAN promovia atua-
ções coordenadas por reuniões periódicas - creio 
que semanais -, onde os representantes de cada 
órgão relatavam as ações previstas, possibilitando 
a interface das atuações. 

Considerou relevante comentar a extinção da 
SURSAN, quando da fusão dos Estados do Rio e 
da Guanabara. Antes da fusão, eu era vinculado 
ao Departamento de Rios e Canais, embora cedi-
do ao IPEG, órgão da previdência do Estado, onde 
exerci o cargo de Diretor de Engenharia. Depois da 
fusão, fui lotado na Superintendência Estadual de 
Rios e Lagoas - SERLA.

Na SERLA -  lembrou -, hoje também extinta, fui 
Diretor da Divisão de Projetos de Bacias Urba-
nas, em seus 12 primeiros anos de existência; fui 
exonerado por ter sido nomeado para o cargo de 
Diretor Superintendente que, durante sua gestão, 
passou a chamar-se de Presidente.

Ainda na SERLA, exerceu  os cargos de: Diretor da 
Diretoria de Obras e Diretor da Diretoria de Proje-
tos. No Estado, foi Sub-secretário Adjunto da Se-
cretaria de Meio Ambiente.

Ressaltou ter o maior orgulho profissional como 
servidor público, pelo fato de que todos os cargos 
que exerceu foram conquistados por méritos pro-
fissionais. 
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Conselho Diretor com 
nova configuração

O Conselho Diretor da SEAERJ terá nova configuração no biênio 2017-2019 com a elei-
ção em 07 de junho de 2017 de  41 associados, sendo 31  titulares e dez suplentes. A 

seguir, os Conselheiros titulares e suplentes  eleitos, em ordem dos mais votados:

Titulares:
Engº   Mozart Porto Rangel
Engª Ana Maria Fabrício Caruso
 Arqª  Marguerita Rose Abdalla Gomes 
 Arqª  Maria Isabel de Vasconcelos Porto Tostes
Engº  Alberto Fabrício Caruso
 Arqª Antonina Avellar Lourenço
Engª Vilma Teresinha dos Santos
Agr. Ibá dos Santos Silva
 Engº Alberto de Souza Lemos 
 Engº André Granato da Silva Castro
Engª  Ana Paula Sant’Anna Masiero
Engº  José Yochimy Arakaki
Engº José Henrique de Oliveira Campos
Engª Rosa Augusta Aluízio de  Mattos 
Engº  Marcio Pinto Paes Leme
Engº Marcio Rodrigues de Mendonça 
Engª  Eliane Werneck Canabrava 
Arqª  Delma Catalano Tatagiba
Arqº  Celso Luiz Gerbassi Ramos 
Arqª Mônica Brites Borges
Engº  Cesar Drucker

Engº Francisco Valdemir dos Santos
Engº Francisco Deolindo Filardi
Engº Oswaldo Machado Tavares 
 Arqº  Antonio Carlos Velloso Mello
Engº  Henrique Gustavo dos Santos Frickmann
Engº José Paes Leme da Motta
Arqº  José Barreto Pereira
Engº  Luis Roberto Pereira Silva
Engº   Ijapoan Monteiro Pereira
Arqº Sergio Augusto Rodrigues Machado

Suplentes:
Arqª Isabel Regina Portella
Engº Bruno Sasson
Engº Evaldo Valladão
Engº Emy Guimarães de Lemos
Arqº Leonam Estrella Figueiredo
Engº Sergio Roberto das Dores Oliveira
Engº Sinval de Oliveira Filho
Engº Dantel Bicalho Hoefle
Engº Sergio Marcolini
Engº Carlos Alberto Rodrigues de Souza

|  ELEIÇÕES  | 

COLEGA, INDIQUE NOVOS SÓCIOS:
JUNTOS SOMOS MAIS FORTES!
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Centro Cultural SEAERJ empossa
nova Diretoria e Conselhos em 

19-07-2017

Para um período de dois anos - 2017-2019 
-, tomam posse na presidência do Centro 
Cultural da SEAERJ (CCSEAERH), em 19-

07-2017, às 17:00 h, a nova Diretoria presidida 
pelo Engº Luiz Felipe Pupe de Miranda,  16  inte-
grantes titulares do Conselho Consultivo e três 
titulares do  Conselho Fiscal,  escolhidos  em 
eleições realizadas dia 07 de junho/2017, quan-
do também foi eleito Vice-Presidente o Engº 
Emy Guimarães De Lemos.

O Presidente no período 2015-2017, Engº José 
Yochimy Arakaki, passa a integrar o Conselho 
Consultivo da entidade criada há 16 anos, na 
condição  de  Membro Vitalício.

A nova Diretoria dará continuidade à programa-
ção priorizada na gestão do Engº Arakaki visan-
do preservar a memória da Engenharia e Arqui-
tetura Públicas no Estado do Rio de Janeiro.

Em relação à sede do Centro Cultural, que mu-
dou do subsolo para o térreo, prosseguem por 
exemplo: a organização do acervo bibliotecário 
existente, que consta da catalogação, revisão e 
listagem; a  reestruturação da “casa de máqui-
nas”, com mostras que divulguem melhor a his-
tória das  atividades da Engenharia e Arquitetura 
Públicas, com fotos e documentos. 

Consta também da programação, criar espaço 
permanente para exposição de trabalhos artísti-
cos realizados pelos associados e outros.

No âmbito da administração, a nova Diretoria 
quer ampliar o quadro social, visando maior par-

ticipação dos associados da SEAERJ; trabalhará 
para aumentar a receita com vista às despesas 
com profissionais contratados “ad hoc”.

Outra meta é concluir o processo que torna o 
Centro Cultural de utilidade pública, nas esferas 
estadual e municipal, para habilitá-lo a receber 
doações privadas e públicas, além dos incenti-
vos culturais existentes.

São propostas também da nova Diretoria: a re-
visão do Estatuto para adequá-lo às necessida-
des atuais; e tornar permanente a atualização do 
site visando atrair o interesse dos associados e 
do público em geral.

Quanto ao acervo da entidade, a Diretoria dará 
continuidade à restauração e encadernação das 
publicações, quando necessário. Planeja alcan-
çar também o aumento do acervo com campa-
nhas de doação de livros e documentos existen-
tes pelos  associados, bem como a aquisição de 
novos.

A ativação do acervo como Centro de Referência 
é outra proposta da Diretoria, mediante a insta-
lação de equipamentos modernos que possibi-
litem a todos os associados fazerem pesquisas 
de interesses diversos.

Consta também do planejamento da nova Dire-
toria do Centro Cultural, em relação à publica-
ção de livros:
•	 Causos e Contos da Engenharia e Arquitetu-

ra Públicas, com histórias fornecidas pelos 
associados da SEAERJ;
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•	 Sursan (o órgão responsável pelo sucesso 
das  grandes obras no Rio de Janeiro na dé-
cada de  60);

•	 100 Anos de Engenharia Pública na Cidade 
do Rio de Janeiro -  de autoria do Engº Julio 
Ferrarini Maione;

•	 Reedição dos livros: A Água do Rio (de José 
de Santa Rita), com   revisão e atualização;  e 
Os Esgotos o Rio de Janeiro (de José Ribeiro 
da Silva), 2ª etapa.

|  ELEIÇÕES  | 

Perfil dos novos dirigentes  
do Centro Cultural SEAERJ

Presidente 
Engº  Luiz Felipe Pupe de Miranda

Em 1963, foi admitido na antiga Superintendência de Urbanização 
e Saneamento (SURSAN) para trabalhar no Serviço de Drenagem 
da Divisão Técnica do Departamento de Urbanização, como Au-
xiliar Técnico. Em 1970, há 45 anos, já como engenheiro formado 
pela antiga Escola Nacional de Engenharia em 1966 e associado à  
SEAERJ, atuou sempre nas lutas da Sociedade. No biênio 1977-1979, 
já exercia o cargo de Diretor Tesoureiro Adjunto, tendo sido Conse-
lheiro nos biênios 1970/1981, 1981/1983, 1983/1985 e 1987/1989. Foi 
eleito Presidente da SEAERJ em 1989, cargo exercido até 1991, oca-
sião em que lutou pela criação do Instituto Estadual de Engenharia 
e Arquitetura (IEEA). Novamente Conselheiro nas administrações de 
1991/1993, 1995/1997, 2005/2007, 2007/2009 e 2001/2013. Atuou 
como Diretor Financeiro nas Diretorias de 1999/2001, 2001/2003, 
2003/2005, 2009/2011, 2013/2015 e 2015/2017.

Vice-Presidente 
Engº Emy Guimarães De Lemos

Engenheiro Civil, especialidade Transporte, formado na Faculdade de 
Engenharia Souza Marques. Cursou Edificações e Segurança do Tra-
balho na antiga Escola Técnica Nacional, atual CEFET, e posterior-
mente Engenheiro de Segurança do Trabalho, com especialização de 
MBA em Gestão Ambiental na Fundação Getúlio Vargas.
Ingressou na Companhia Estadual de Águas da Guanabara (CEDAG), 
em 30/10/68 como estagiário de edificações da antiga Escola Técnica 
Nacional. Em 1975, já na CEDAE - sucessora da CEDAG, após a fusão 
do Estado da Guanabara com o Estado do Rio de Janeiro -, ocupou 
vários cargos gerenciais, entre os quais de Diretor de Operação e Ma-
nutenção. Esteve à frente, por exemplo,  de várias etapas de amplia-
ções da Estação de Tratamento de Água (ETA - Guandu), de 24 m³/s 
a 47m³/s). Representou a Companhia e o Estado do Rio em vários 
Conselhos federal e estadual voltados ao Meio Ambiente. Participou 
da criação e coordenou ações da Defesa Civil Estadual e, posterior-
mente, do Município do Rio de Janeiro.  Na SEAERJ, é Membro do 
Conselho Diretor e sócio desde 05-10-1977.

•	 Sobre as Atividades Culturais, a Diretoria no 
biênio 2017-2019 pretende:

•	 Aumentar a interação, para isso criando con-
vênios com outras instituições culturais fede-
rais, estaduais, municipais e privadas, além 
do existente Protocolo de Intenções firmado 
com o Arquivo Geral do Município do RJ; e 

•	 Promover palestras de interesse cultural aos  
associados.
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Presidente: Luiz Felipe Pupe de Miranda
Vice-Presidente: Emy Guimarães De Lemos

Conselho Consultivo:
Engº Affonso  Augusto Canedo Neto
Engº Julio Ferrarini Maione 
Engº Armando Ivo de Carvalho Abreu
Engº Haroldo  Mattos de Lemos
Engº Eduardo Mesquita de Souza
Arqº  Celso Luiz Gerbassi Ramos 
Engº Paulo Roberto Martins de Souza
Engª Aida Myrian Quelhas Billwiller
Engº Mario Vaz Ferrer Filho
Engº  Augusto Rodrigues Machado
Engº Luiz Edmundo Horta B. da Costa Leite
Engº Paulo Roberto Gerbassi Ramos
Engª Joelzira Brandão d’Ângelo Visconti 
Engº Gabriel Viana da Motta
Engº Eduardo Pacheco Jordão

|  ELEIÇÕES  | 

Suplentes:
Engº Agrº Ibá dos Santos Silva
Engº Sinval de Oliveira Filho
Arqª  Delma Catalano Tatagiba
Engº Marcio Queiroz
Engª Lilia Varela
Engª Rosa Augusta Aluízio de  Mattos 
Engª Elvira Maria Rossi
Engº Newton Teixeira
Engº Roberto Jorás
Conselho Fiscal
Titulares:
Engº Fernando Pache de Faria Saldanha
Engº  Henrique Gustavo dos Santos Frickmann
Arqº  Paulo  Germano dos Santos Terra

Suplentes:
Engº Francisco Moraes
Engº Paulo Brissac de Freitas
Engº Irineu Gonzaga de Lima

Resultado da Eleição
biênio 2017 / 2019

Presidente atual do Centro Cultural Engº Arakaki (camisa amarela) 
e ao seu lado direito o Engº Pupe, futuro Presidente

Contatos: Tels.: (21) 2136-6761 // 2136-6751  
E-mail: centrocultural@seaerj.org.br
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A VISÃO DA ARQUITETURA E 
ENGENHARIA FRENTE ÀS 
AÇÕES DE SAÚDE

A Quando solicitaram escrever sobre arqui-
tetura na saúde, em especial na Vigilân-
cia Sanitária, logo após ser eleita em 2015 

Conselheira da SEAERJ, confesso que fiquei 
apreensiva. Após várias revistas e reforço cons-
tante dessa solicitação, resolvi arriscar. Afinal  
falar de uma das minhas paixões, no caso traba-
lhar com saúde pública e em especial a ativida-
des desenvolvidas pela arquitetura e engenharia 
na Vigilância Sanitária não é fácil. 

“Brigar” no bom sentido, durante mais de 24 
anos para mostrar a importância da arquitetura e 

Formada pela Universidade Federal Fluminense (UFF), em agosto de 1983. Pós 
Graduação: em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública - ENSP 
/ FIOCRUZ; em Vigilância Sanitária pela Escola Nacional de Saúde Pública - 
ENSP / FIOCRUZ; em Biossegurança em Estabelecimentos de Saúde pela 
Escola Nacional de Saúde Pública - ENSP / FIOCRUZ; em Gestão em Vigilância 
Sanitária pelo Hospital Sírio-Libanês / Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
- ANVISA.   Trabalha na área de saúde / Vigilância Sanitária do Estado desde 
1993; Chefe do setor de Arquitetura em Engenharia da Vigilância Sanitária 
do Estado de 2001 a 2006; Superintendente de Arquitetura e Engenharia da 
Vigilância Sanitária de Município do Rio de Janeiro de 2009 a junho de 2014. 
Atualmente, no setor de Segurança do Paciente e Gestão de Risco da Vigilância 
Sanitária do Estado. Na SEAERJ, é Membro do Conselho Diretor, reeleita para 
o biênio 2017-2019; sócia desde 19-01-1994.
 

PERFIL  |    Marguerita Abdalla

engenharia na saúde, não foi algo muito fácil, nem 
com os gestores, nem com os colegas de área. 
Mas, infelizmente, o que se descortinou ao longo 
desses 24 anos de trabalho, foi um quadro muito 
triste nesta área. Hoje, posso afirmar que a maioria 
dos problemas encontrados nos estabelecimentos 
de saúde e interesse da saúde é de arquitetura e 
engenharia. A potencialização do dano causado 
pelo mal projeto em que a estrutura não reflete, 
adequadamente, os processos de trabalho de for-
ma a garantir a segurança do paciente, segurança 
dos processos e segurança dos profissionais que 
ali trabalham no seu dia a dia é muito grande. 
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AS ATIVIDADES DA  
VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Considero importante, antes de tudo, definir o 
contexto no qual se insere a Vigilância Sanitária, 
para daí situar a contribuição do arquiteto e en-
genheiro e, por conseguinte da arquitetura e en-
genharia, enquanto conhecimento humano nesta 
prática.

A Vigilância Sanitária tem por finalidade institucio-
nal promover a proteção da saúde da população, 
por intermédio do controle sanitário da produção 
e da comercialização de produtos e serviços sub-
metidos à vigilância sanitária, inclusive dos am-
bientes, dos insumos e das tecnologias a eles re-
lacionadas, bem como o controle de portos, aero-
portos e fronteiras, esse último a cargo da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA).

Submetem-se ao regime de vigilância sanitária as 
instalações físicas, equipamentos, tecnologias, 
ambientes e procedimentos envolvidos em todas 
as fases dos processos de produção dos bens e 

produtos submetidos ao controle e fiscalização 
sanitária, incluindo a destinação dos respectivos 
resíduos.

Cabe na atividade em questão, mais do que vi-
giar, fiscalizar estabelecimentos de saúde, quais 
sejam farmácias, drogarias, farmácias de mani-
pulação, clínicas, laboratórios de análises, hospi-
tais, indústrias, distribuidoras de produtos medi-
camentosos, saneantes, produtos para a saúde e 
cosméticos, supermercados, restaurantes, den-
tre outros, e não apenas quando em seus respec-
tivos funcionamentos, mas desde sua concepção 
ainda na fase de projeto, quando couber, fato que 
implica no primeiro passo de um longo processo, 
que é o de orientação de pessoas físicas e jurídi-
cas na categoria de requerente, e licenciamento. 
Os conhecimentos atrelados ao citado proces-
so, requer uma visão clara, objetiva e sistêmica 
do que ocorre enquanto processo produtivo e de 
atendimento à população usuária, pelas normas 
e diretrizes abalizadoras, e dos processos cons-
trutivos conforme a categoria do estabelecimento 
a ser licenciado e/ou fiscalizado com vista à se-
gurança específica. 

Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN)
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RESUMINDO

Nós acordamos, passamos o dia e dormimos 
com as ações e atividades da Vigilância Sanitá-
ria. Basicamente, todos os produtos utilizados no 
banheiro ao acordar, são fiscalizados, licenciados 
e os projetos industriais analisados e aprovados. 
Na cozinha, temos a área de alimentos, sanean-
tes (detergentes, desinfetantes, sabão, sabão em 
pó, etc). No dia a dia, são as farmácias, droga-
rias, padarias, bares, restaurantes, clínicas com 
ou sem internação, dentre outros.

Central de Gases

Central de esterilização

A ATUAÇÃO DA ARQUITETURA 
E ENGENHARIA NA VIGILÂNCIA  
SANITÁRIA

Arquitetura é normalmente assimilada como arte 
ou um conhecimento muito próximo desta, fato 
que incorreu em erros com custos elevados.

Dentre os muitos conceitos e definições de arqui-
tetura, o abaixo melhor sintetiza seu papel social: 
“Arquitetura é um ramo das Ciências Sociais e 
Humanas, cujo objetivo é estudar e racionalizar 
espaços a serem construídos, com vista a aten-
der as necessidades humanas de uma determi-
nada época e local”.

Pela definição acima, podemos perguntar que 
necessidades são essas?

Com uma visão centrada no humano (visão an-
tropocêntrica), parte-se do princípio de que o 
homem é a razão fundamental da arquitetura, e 
que as citadas necessidades são de ordem física, 
psicológica, social, cultural e espiritual.

No que tange a atividade de vigilância sanitária, 
quando cruzado o conceito de saúde como bem-
-estar físico, mental e social de um indivíduo, 
vemos que o arquiteto encontra o início de uma 
larga aplicabilidade de seus conhecimentos, na 
prática em questão, através dos  estudos de im-
plantação e impacto ambiental até aos que to-
cam os riscos ambientais, citados pelas Normas 
regulamentadoras de Segurança do Trabalho, es-
pecificamente a NR-15, Normas ABNT’s, Resolu-
ções da Diretoria Colegiada (RDC’s), Resoluções 
da ANVISA e, em especial,  a  RDC Nº 50/02, den-
tre outras.

O conhecimento de materiais de construção e 
de acabamento, instalações, sendo pertinente à 
formação e ao dia a dia de um arquiteto e enge-
nheiro, participa, por exemplo, na análise de um 
centro cirúrgico e /ou de um laboratório de pes-
quisas de qualquer natureza.

Independentemente do espaço ou estabeleci-
mento a ser construído, cabe ao arquiteto, me-
diante uma metodologia de anamnese, análise, 
interpretação, diagnose e prognose, elaborar 
programa adequado à finalidade, no qual fluxo-
gramas operacionais, aspectos biossecuritários, 
além de outros, sejam considerados, servindo de 
posterior massa de dados para pesquisas quan-
do da necessidade de elaboração de normas e 
políticas de saúde, considerada a subárea arqui-
tetura.

Para se definir uma política que objetive a quali-
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dade das instalações de saúde, seria necessário 
um levantamento de dados, que fluindo pelo Sis-
tema de Informações de Saúde, em um projeto 
específico do Ministério ao qual está subordina-
do, poderia contar com um profissional de arqui-
tetura e engenharia para concluir sobre o estado 
de coisas referentes à adequabilidade dos espa-
ços físicos de uma forma mais precisa, pois edifi-
cação é o seu objeto de estudo pós-ocupacional.

Concluindo sobre a importância do profissional da 
arquitetura e engenharia em si para a prática de 
vigilância sanitária, vale dizer que embora sua for-
mação permita uma visão global dos espaços des-
tinados à saúde, é importante considerar que deve 
participar em uma equipe multidisciplinar, quando 
da elaboração de programas que visem treinar ou 
capacitar recursos humanos em áreas afins, pois a 
metodologia para desenvolver-se uma percepção 
sobre o espaço, seja ou não destinado á saúde, 
é própria desta formação, não cabendo similitu-
des conceituais, sob pena de fornecer-se recursos 
cognitivos e habilidades inadequadas aos Recur-

Centro Cirúrgico

sos Humanos envolvidos. 

A importância da contribuição do profissional de 
arquitetura e engenharia na prática de Vigilância 
Sanitária está, em síntese, em obter dele, respon-
sável pela racionalização do espaço, propostas e 
ações que visem adequar às instalações de saú-
de das mais variadas categorias e necessidades 
do Sistema, que visa atender ao contribuinte 
com qualidade físico-espacial integrada, e no de-
senvolvimento da compreensão destes espaços 
específicos, para fins de coletas de dados, por 
exemplo, nos casos de ações investigatórias com 
procedência na atividade de Inteligência, e/ou na 
construção de informações para fins estratégicos 
no Sistema de Saúde. 

Centro de Tratamento Intensivo

Lavanderia hospitalar Instalações  (quadro elétrico)
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Participação dos associados entre
as razões dos resultados obtidos

Tão logo assumiu, a Diretoria biênio  2015-2017 
-  além das Diretorias -, instituiu  dez Grupos 
de Trabalho, essenciais à prática democrática 

e participativa dos associados na administração.

É dessa forma que o Presidente da SEAERJ, Enge-
nheiro Nilo Ovídio Lima Passos, analisa, em resumo, 
os resultados obtidos por sua gestão nos  dois anos, 
quando menciona o GT de Luta pela Classe e Mo-
bilização, este coordenado pelo Engº Mozart Porto 
Rangel,  também Vice-Presidente, a nível municipal, 
e o Engº Joelson  Zuchen, a nível estadual, atuando 
sempre em beneficio dos profissionais da Engenha-
ria  e Arquiteturas Públicas.

Nilo Ovídio lembra que a classe quase logrou êxito 
quando o Prefeito, à época, mandou um Plano para 
a Câmara Municipal atendendo as reivindicações da 
classe, mas que não se efetivou, quando a Mensa-
gem for retirada pelo Executivo.

No Estado, continuamos a brigar em prol da Enge-
nharia  e Arquitetura Públicas, com  a formação da 
Frente Parlamentar pela Engenharia, Arquitetura e In-
fraestrutura, já apoiada pelos engenheiros e  sócios 
da SEAERJ -  os deputados estaduais Eliomar de 
Souza Coelho, Samuel Lima Malafaia e Luiz Paulo 
Correa da Rocha -,  para, de forma mais ordenada, 
lutar pelo Estado em crise, sempre pensando numa 
situação futura e participando de um projeto onde o 
desenvolvimento esteja presente.

Para abastecer essa Frente com uma usina de ideias, 
o Presidente da SEAERJ mencionou a criação no 
dia 11 de julho/2017 - em encontro promovido pela 
entidade -, do Fórum de Entidades de Engenharia, 
Arquitetura e Afins do Estado do Rio de Janeiro com 
a adesão  de entidades como: o Conselho de Arqui-
tetura e Urbanismo (CAU/RJ),  Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia (Crea-RJ), Clube de Enge-
nharia e  Instituto de Arquitetos do  Brasil -  Seção 
Rio de Janeiro (IAB/RJ).

Nilo Ovídio está convicto de que esse trabalho junto 
ao Legislativo -  uma das  missões do GT Assun-
tos Legislativos e da Diretoria -, é benéfico  à classe 
porque, hoje,  os parlamentares  conhecem melhor a 
Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos.

Considerou positivo também, além do GT de  

Assuntos Legislativos, o  GTde Inserção na Socieda-
de e Parcerias. Há todo um trabalho permanente por 
parcerias com associações de moradores e classes 
da sociedade organizada. Um dos resultados dessa 
aproximação foi a recente mobilização de dez enti-
dades de classe que encaminharam carta ao Gover-
nador do Estado solidárias à SEAERJ, no sentido de 
o Governo renovar o Termo de Permissão de Uso da 
sede na Glória.

Outras parcerias podem ser evidenciadas, entre ou-
tras: junto à Federação das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (FIRJAN), universidades e Associação 
Comercial do Rio (ACRio).

Mostrou também os bons resultados do GT Ações 
Socioculturais mediante  os eventos  Piano Bar, Ka-
raokê - este para atrair novos sócios e  sócios novos 
-, além de promover a tradicional Festa Junina.

Novidade mesmo está na iniciativa, entre outras 
ações socioculturais,  de promover a Festa das Na-
ções Latino-americanas envolvendo gastronomia, 
artesanato, cultura. Estuda-se também incluir no ca-
lendário Dança de Salão.

Considerou importante ainda para a SEAERJ os de-
mais GTs, como o de Acompanhamento do Estatuto 
e Regimento,  instrumentos de gestão dos mais dis-
cutidos no Conselho Diretor e Diretoria; Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, com a realização das 
Nossas Trilhas e palestras focadas em assuntos am-
bientais;  GT Desenvolvimento Institucional e Gestão 
- que priorizou ações em prol da instituição, da nos-
sa Casa -, GT Divulgação e Marketing e GT Cursos 
e Palestras, cujos detalhes constam de registros, a 
seguir, nesta edição.

Primeira reunião em  04-04-2017 da Frente Parlamentar. A 
partir da esquerda: Conselheiro Luiz Felipe Pupe de Miranda; 
Presidente da SEAERJ Nilo Ovídio Lima Passos; Deputados 
estaduais Samuel Malafaia, Luiz Paulo , Eliomar Coelho e 
Presidente do Crea-RJ  Reynaldo Barros
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Diretoria Assistencial relata atividades e
êxito do Programa SEAERJ AMIGA

Há dois anos, por motivo de saúde, o Engenheiro 
aposentado José Carlos Coelho Leal deixou de  fre-
quentar a SEAERJ. Mas graças ao Programa SEA-
ERJ AMIGA, instituído como parte do Plano de Ação 
da gestão 2015-2017, ele retornou à Casa da Enge-
nharia e Arquitetura Públicas no dia 01 de junho de 
2017, quando mostrou-se feliz ao ter ao seu redor 
muitos amigos e amigas: Nilo Ovídio Lima Passos, 
Antonina Avellar,  Maria da Gloria Maidano, Aida 
Myrian, Paulo Roberto Gerbassi Ramos (na foto, em 
pé, a partir da esquerda); Armando Ivo de Carvalho 
Abreu, Celso Luiz Gerbassi Ramos, Paulo Roberto 
Martins de Souza, Marcio Paes Leme, Salomão (?) 
Eduardo König, Sergio Augusto Rodrigues Machado 
e Luiz Edmundo  Costa Leite (na foto, sentados, a 
partir da esquerda).

Com essa atitude e ação, o Programa SEAERJ AMI-
GA inovou ao optar – mesmo em caráter excepcional 
-,  por trazer o associado à SEAERJ, quando propor-
cionou-lhe emocionante encontro de que participa-
ram também a esposa e filha.

A Diretora Assistencial, Arquiteta Antonina Avellar 
Lourenço - sócia da SEAERJ desde 06-05-1981 -, 
frisou que estava prevista visita domiciliar, conforme 
planejamento do Programa, porém o encontro  na 
SEAERJ atendeu ao grupo de amigos que, através 

A partir da esquerda, em pé: Nilo Ovídio,  José Carlos Leal, Antonina, Glória Maidano, Aida 
Myrian, Paulo Roberto Gerbassi; sentados: Armando Ivo, Celso Luiz Gerbassi, Paulo Roberto 

Martins, Paes Leme,  L. Salomão, Eduardo König, Sergio Augusto e Luiz Edmundo

do Conselheiro Armando Ivo de Carvalho Abreu, 
solicitou que José Carlos Leal  viesse à Sociedade 
para, assim, estar mais perto de outros amigos.

Em conversa com a Diretora Antonina e a Assistente 
Social Maria da Glória Maidano, o associado relatou 
que há dois anos, por motivo de saúde, não vinha à 
SEAERJ e que ter vindo foi uma excelente terapia. 
Falou da sua trajetória profissional, relatando ter sido 
Sub-Secretário de Obras do  Estado da Guanabara, 
em 1965.

Sócio há 48 anos,  desde julho de 1969, salientou  
também a importância da SEAERJ como entidade 
de classe, que criou raízes em defesa das categorias 
que representa.

Aos 77 anos, José Carlos Leal tem dois livros escri-
tos para serem editados;  criou também o Blog www.
cheirodeveraoblogspot.com.br.

Cheiro de Verão é o título de um de seus livros. Falou 
ainda que “Você Vive as Suas Lembranças”, e que 
ao chegar à SEAERJ ficou muito feliz com a ótima 
recepção e o carinhoso acolhimento dos amigos.

Ao avaliar as atividades da Diretoria Assistencial no 
período de agosto de 2015 a junho de 2017, Antoni-
na frisou que a  Diretoria Assistencial desempenhou 
as atividades em sintonia com o objetivo da SEAERJ 
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- enquanto entidade de classe -, visando a valoriza-
ção, o  reconhecimento do quadro social composto 
de profissionais engenheiros, arquitetos e carreiras 
afins - em atividade e aposentados, -, como também 
as pensionistas, além dos beneficiários  segurados 
do Estado e do Município do Rio de Janeiro.
As pensionistas também mereceram atenção da 
SEAERJ ao lhes proporcionou informações, orien-
tações e encaminhamentos visando garantir-lhes o 
direito de seus benefícios.

 Nesse sentido, a Diretoria  manteve contatos com 
a Diretoria do Fundo Único de Previdência Social do 
Estado do Rio de Janeiro (RIOPREVIDÊNCIA), bus-
cando, através e  de reuniões e palestras, as infor-
mações atualizadas visando o cumprimento dos di-
reitos previdenciários a que fazem juz os segurados 
e pensionistas do Estado.

Procurou também informações junto a representan-
tes do Instituto de Previdência e Assistência (PREV-
-RIO), da Prefeitura do Rio de Janeiro, para melhor 
informar aos associados pertencentes ao Município 
do Rio de Janeiro.

Toda primeira quarta feira do mês -  lembrou -, a Di-
retoria agendou reunião com as pensionistas que, no 
primeiro momento, recebiam informações variadas e 
expressavam suas opiniões, ou formulavam solicita-
ções para providências previdenciárias. Em seguida, 
participavam de um bingo agilizado pelo grupo e, em 
seguida,  de delicioso lanche, num momento de des-
contração.

A Diretora Assistencial referiu-se, ao fazer o balan-
ço das atividades nos últimos dois anos da atual 
gestão, ao Programa SEAERJ AMIGA lançado, em 
outubro de 2015, com a finalidade de aproximar os 
sócios que não têm como vir  à  sede da Sociedade 
e saber deles suas necessidades e opiniões e, por 
meio de visitas, levar a esses associados  os fatos 
mais importantes que  acontecem na Sociedade.

Listou, em seguida, as visitas realizadas como pre-

Outras realizações da
Diretoria Assistencial

Promoção de palestras com os 
seguintes temas:

•	 A importância da música e do movimento
•	 Autogerenciamento vivencial
•	 Saúde bucal

•	 Criação do Programa Qualidade Profis-
sional destinado aos colaboradores da  
SEAERJ, permitindo que participassem de 
curso, acrescentando maior qualificação 
para os mesmos.

•	 Realização anual do Bazar das Meninas, ocor-
ridos em 04-11-2015 e 09-11-2016, na sede 
da SEAERJ (Casa das Máquinas). Na ocasião, 
as pensionistas reuniram-se com a finalidade 
social  de arrecadar  fundos para ajudar a Cre-
che Outeiro da Glória.

•	 Em evento mensal de 05-04-2017, o Presi-
dente da SEAERJ, Engenheiro Nilo Ovídio 
Lima Passos, informou às pensionistas  o an-
damento da reforma do Estatuto que permi-
tirá - após a realização de Assembleia Geral 
Extraordinária -, a indicação de representante  
das pensionistas no Conselho Diretor da en-
tidade.

•	 Em outras ocasiões, Nilo Ovídio e a Diretora 
Assistencial Glória Maidano lançaram, em 06-
10-15, os projetos do Plano de Ação da ges-
tão 2015-2017 objetivando melhorar o nível 
de satisfação dos associados aposentados e 
pensionistas - cerca de 800; em 1º de julho de 
2016,  foi a vez de o Presidente da SEAERJ 
abordar especialmente a questão do con-
vênio médico, preocupação permanente de 
aposentados e pensionistas. 
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visto no escopo do Programa:
- 08-12-2015 - Engenheiro José Mauricio Baptis-
ta Nogueira, ex-Presidente da SEAERJ no período 
1985-1987;
- 11-05-2016 - Arquiteta Leticia Mageano Hozan, 
Conselheira Vitalícia, associada desde 05-03-1964;
- 16-11-2016 - Arquiteto Júlio Cesar Passolani Zava-
la, há 51 anos sócio da SEAERJ;
- 24-11-2016 -  Engenheira Civil Suzana Calihman, 
sócia da SEAERJ desde19 de março de 1965.
01-06-2017 - Engenheiro José Carlos Coelho Leal - 
sócio da SEAERJ  desde 22 de julho de 1969.

A partir da esquerda: José Carlos Leal, Arqa Antonina Avellar 
Lourenço e Glória Maria Maidano



SEAERJ Hoje  |  41



42  |  SEAERJ Hoje

|  GESTÃO  | 

Grupo de Trabalho concluiu adequação 
do Estatuto em vigor há quatro anos

Importante instrumento de gestão, o atual Estatuto 
da SEAERJ - em vigor há quatro anos, desde abril 
de 2013 -, passou por adequações diante das al-
terações nas estruturas de órgãos públicos do Es-
tado e Municípios do Rio de Janeiro e demandas 
da própria entidade que congrega desde 1935 En-
genheiros, Arquitetos de todas as especialidades, 
Geólogos,  Geógrafos, Agrônomos e Cartógrafos.

Coordenador do Grupo de Trabalho - GT-6 de 
Acompanhamento do Estatuto e Regimento insti-
tuído pela gestão 2015/2017, o Engenheiro Eduar-
do Mesquita de Souza, Conselheiro Vitalício, Só-
cio Benemérito e ex-Presidente no período  1987-
1989, frisa que as adequações efetivadas em 45 
dos 52 itens do Estatuto vigente só vigorarão após 
convocação e realização de Assembleia Geral Ex-
traordinária especialmente convocada com essa 
finalidade.

Sobre o desenvolvimento das adaptações pelos 
Membros do GT, disse que só na capa do atual 
Estatuto constaram nove alterações administra-
tivas, reflexo também das modificações havidas 
nas estruturas dos órgãos públicos e necessárias 
à modernização à forma de gerir a Casa, a SE-
AERJ, evidentemente, com o grande objetivo de 
ter a representatividade da classe perante o Poder 
Público.

Deixou claro, ao citar os integrantes do GT que 
Coordena: “Fizemos adequações do Estatuto à 
realidade; evidentemente, sempre que se faz um 
trabalho dessa natureza, surgem pequenas falhas, 

imprecisões -  a SEAERJ tem foro e sede na Ci-
dade do Rio de Janeiro -, e conflitos, inclusive 
até mesmo de lavraturas, por exemplo, de termo 
menos representativo da  realidade à qual se re-
fere, ou até mesmo de uma palavra.

Por exemplo, o II Capítulo (Dos Objetivos) foi re-
escrito para  ligar a SEAERJ à atividade esporti-
va, enquanto o Capítulo II, do Título II que trata 
das Assembleias Extraordinárias foi reescrito.

Mesquita disse que chamou atenção do GT  
para a eventualidade de o presidente e o vice-
-presidente da entidade, ao mesmo tempo, fica-
rem impedidos de estar à frente da direção da 
entidade numa condição imprevista.

Quem iria tocar, administrar a Casa até que nova 
administração se instalasse? Isso está sendo 
previsto agora, respondeu. Frisou que “o GT, 
modéstia à parte, foi muito criterioso nessa ta-
refa  de quem representaria a Casa numa even-
tualidade”.
Em princípio - deixou claro -, o Estatuto se ade-
qua, se atualiza do ponto de vista do entendi-
mento do que é o ente (Estatuto) que determina 
o funcionamento da Casa.

Ao ser indagado quanto à pauta do Conselho 
Diretor que agendara Reunião Extraordinária em 
15 de março de 2017 “para discussão e pro-
postas para alteração do Estatuto da SEAERJ”, 
o  Coordenador do Grupo explicou tratar-se de 
uma questão relativa  à difusão prévia de infor-
mações,  porque quem determina de fato as 
alterações é a Assembleia Geral Extraordinária 
convocada especialmente para o assunto.

Evidentemente - acrescentou -, o Conselho Dire-
tor, em princípio, tem a representação de diver-
sos setores da nossa categoria; e os Membros 
do Conselho Diretor, ao tomarem conhecimento 
do que se está pretendendo com a adequação 
do Estatuto,  naturalmente,  poderão, por ocasião 
da Assembleia Geral  - instância que efetivamen-
te decide -, manifestar os seus pontos de vista 
como expressão da opinião de vários associados.

Sobre a vigência do Estatuto, deixou claro que não 
há premência de prazo para entrar em vigor. Po-
rém, admitiu que existe a necessidade, a conve-
niência de que vigore, “tendo em vista a inserção 
do fato de que chamei  atenção,  de que não está 
previsto no Estatuo vigente, a eventualidade de 
como proceder no caso da falta, de ausência de  
Membros da Presidência.

Engo Eduardo Mesquita de Souza
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Ressaltou ainda que o Estatuto, além de constituir 
ferramenta de gestão, é também a lei magna que 
determina  de que forma os Membros da Casa se 
organizam em relação aos seus objetivos como 
previsto no Código Civil.

Como o GT foi constituído não só para tratar do 
Estatuto, mas também do Regimento, usou como 
resposta a analogia: “Você primeiro toma banho e 
se veste; o Estatuto é o banho e o Regimento, na  
realidade, representa a roupa, a conjugação, o de-
talhamento dos procedimentos, a  aplicação  do es-

Em levantamento que o Grupo de Trabalho rea-
lizou - em 30 anos desde a versão aprovada em 
Assembleia Geral Extraordinária em 17 feverei-
ro de 1987 -, ocorreram  modificações no tex-
to do texto do Estatuto, inclusive a vigente e as  
dependentes ainda de aprovação para vigorar, 
como a seguir: 

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 02 
de maio de 1991, em Assembleia Geral Ex-
traordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 25   
outubro de 1994, em Assembleia Geral Ex-
traordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 16 
de outubro de 1996, em Assembleia Geral 
Extraordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 
19 de agosto de 2002, em Assembleia Geral 
Extraordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 
27 de agosto de 2002, em Assembleia Geral 
Extraordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 24 
de novembro de 2004, em Assembleia Geral 
Extraordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 09 
de novembro de 2006, em Assembleia Geral 
Extraordinária.

•	 Aprovadas modificações no seu texto em 24 
de abril de 2013 em Assembleia Geral Extra-
ordinária.

tabelecido, do estatuído. Nada mais do que isso”.

Mesquita acredita que, da forma como o Estatuto 
está renovado, estará adequado aos novos tem-
pos, ao futuro da SEAERJ, ao moderno, indiscuti-
velmente. Não tenho dúvida disso, enfatizou. 

Mencionou, em seguida, os integrantes ao GT que 
coordena: Engenheiro Luiz Felipe Pupe de Miran-
da, ex-Presidente no período 1989/1991; e Enge-
nheiras integrantes do Conselho Diretor: Ana Maria 
Fabrício de Souza e  Vilma Teresinha dos Santos.

•	 Realizadas modificações no   texto atual do 
Estatuto pelo GT criado pela Diretoria – ges-
tão 2015-2017 -, e passível de aprovação em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser convo-
cada. 

Títulos e Capítulos 
•	 O Estatuto a ser aprovado, dispõe, segundo 

o coordenador do Grupo de Trabalho, Enge-
nheiro Mesquita, de  sete títulos e 14 capítulos, 
como a seguir:

•	 Da Denominação, Sede, Constituição, Foro 
e Objetivos. Capítulos: I – Da Denominação, 
Sede e Constituição; Capítulo II – Dos Obje-
tivos;

•	 Do Patrimônio Social. Capítulo I – Do Patrimô-
nio Social;

•	 Do Quadro Social. Capítulos: I – Das Catego-
rias de Associados; Capítulo II – Dos Direitos e 
Deveres dos Associados;

•	 Dos Órgãos de Administração, Deliberação e 
Fiscalização. Capítulos: I – Da Administração 
da SEAERJ; II – Das Assembleias Gerais; III – 
Do Conselho Diretor; IV -  Da Diretoria Execu-
tiva; V – Do Conselho Editorial; VI – Do Conse-
lho Fiscal;

•	 Das Representações Externas e Seções Re-
gionais. Capítulos: I – Das Representações Ex-
terna; II – Das Seções Regionais;

•	 Das Eleições, Comissão Eleitoral e Apuração. 
Capítulo: I – Das Eleições; II -  Da Comissão 
Eleitoral;

•	 Das Disposições Gerais e Transitórias.

Estatuto: História e roteiro de alterações nos últimos 30 anos

TERÇAS-FEIRAS NA SEAERJ
Às 17:30 horas, sempre uma palestra 
sobre temas do momento. PARTICIPE!
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Grupo Desenvolvimento Institucional 
e Gestão contabiliza bons resultados

Instituído objetivando promover auditoria, reco-
mendações, acompanhamento,  reorganização 
administrativa e  implementar procedimentos ad-
ministrativos, o Grupo de Trabalho de Desenvol-
vimento Institucional e Gestão coordenado pelas 
Arquitetas Marguerita Abdalla e  Ana Maria Monte-
negro contabiliza bons resultados na gestão 2015-
2017.

As Arquitetas, sócias da SEAERJ desde 19-01-
1994 e 21-08-1985, respectivamente, esclarecem 
que a instituição do GT possibilitou a realização de 
reuniões visando sistematizar ações necessárias 
ao desenvolvimento da SEAERJ, seguindo orien-
tação direta do Presidente Engenheiro Nilo Ovídio 
Lima Passos.

Entre as ações promovidas citam, por exemplo: vi-
sita às salas comerciais pertencentes ao patrimô-
nio da SEAERJ, objetivando verificar as condições 
das instalações e uso; elaborou-se então o Rotei-
ro de Visita com a avaliação e recomendações de 
ajustes para  adequada conservação.

Também elaborou-se estudo  para a melhoria na 
área de Gestão Administrativa,  com a implanta-
ção de sistema informatizado de controle das ati-
vidades administrativa e financeira considerando 
os computadores  instalados. 

Em relação às áreas de  restaurante e cozinha, o 
GT promoveu:
•	 Reorganização do espaço físico do estoque de 

alimentos;
•	 Ampliação do cadastro de fornecedores de ali-

mentos;
•	 Sistematização do fornecimento e  entrega 

dos alimentos para o estoque;
•	 Implantação de controle de usuário do restau-

rante (computador);
•	 Elaboração de cardápios semanais (sazonali-

dade dos alimentos);
•	 Compra e instalação de fogão com quatro 

bocas e charbroiled devido a necessidade de 
substituição do existente;

•	 Compra de novos utensílios para a cozinha de-
vido a necessidade de substituição dos exis-
tentes;

O GT visando o Desenvolvimento Institucional e 
Gestão realizou ainda:
•	 Elaboração de Ficha Cadastral de Sócios;
•	 Reorganização do controle de festas com a 

Implantação da Política de Festas;
•	 Elaboração de cardápios semanais (sazonali-

dade dos alimentos);
•	 Atualização de itens para contratação de Co-

quetel/Jantares, etc;
•	 Implantação de política de férias dos funcio-

nários;
•	 Curso de Qualificação para Panificação Arte-

sanal administrado  e com certificado de con-
clusão emitido pelo SENAI;

Aula em 21-06-2017: A partir da esquerda, Norival Luiz, Eraldo, Profª Natalina 
Maria B. Bonato (no detalhe), Adilson, Odete Maria e Aroldo Castro
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•	 . Curso de Qualificação  para Confeitaria admi-
nistrado  e  com certificado de conclusão emi-
tido pelo SENAI;

•	 Promoção de Curso de Atualização  de Conhe-
cimentos Gerais para funcionários ministrado 
pela Professora  Natalina Maria Batista Bonato 
e participação de Norival Luiz da Costa, Eral-
do Luiz da Costa, Adilson Castro Costa, Ode-
te Maria da Conceição Costa e Aroldo Castro 
Costa (foto);

•	 Elaboração de Procedimentos Operacionais 
Padrão (POP’s) mediante o levantamento de 
todas as atividades; e 

•	 Avaliação dos diversos tipos de arrecadações 

visando estratégias de organização.
•	 Encontram-se em fase de elaboração ações 

administrativas e gerenciais inerentes ao regu-
lamento interno com vista a adoção de rotinas 
que subsidiem a gestão das atividades da SE-
AERJ.

No aspecto da reorganização da área de divulga-
ção, o GT priorizou:
•	 Reformulação do Site;
•	 Reformulação das mídias (facebook, twitter, 

etc); e
•	 Elaboração do folder de divulgação.
O GT cuidou ainda de promover  a adesão de no-
vos convênios para os associados.

|  GESTÃO  | 

Açude Camorim (Zona Norte do Rio) Pico Saco-
pã (na Lagoa), Reserva biológica Poço das Antas 
Aldeia / Associação Mico Leão Dourado e Aldeia 
Velha (Município de Silva Jardim), são algumas 
das sugestões de visitas e trilhas que o  Grupo 
de Trabalho de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável projeta realizar.

Principal articulador do evento Nossas Trilhas in-
serido no GT, o Engenheiro Pedro Rúmen  - sócio 
da SEAERJ desde 01-10-2014 -, acredita que o 
Grupo de Trabalho tem tudo para consolidar sua 
filosofia de “proporcionar   aos associados co-
nhecer nosso patrimônio ecológico, assim como 
monumentos -  patrimônio cultural -, de relevante 
interesse natural e patrimonial”.

Justificou   sua expectativa quanto ao futuro de 
novos eventos,  ao afirmar que estará à frente da 
SEAERJ, no período 2017-2019, um ex-integrante 
do GT, o Engenheiro Haroldo  Mattos de Lemos, 
“figura conhecida dos meios ambientais, inclusive 
no exterior quando, entre 1982 e 1987, residiu em 
Nairobi (Quênia), onde exerceu a função de Vice-
-Diretor do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA).

Também, foi o fundador e primeiro presidente 
(1975-1979) da Fundação Estadual de Engenharia 
do Meio Ambiente (Feema), atual Instituto Estadu-
al do Meio Ambiente (Inea).

Ao lado da programação de Nossas Trilhas, com   
visitas realizadas em 25-06-2016 à Fortaleza São 

João (Urca) e Forte de São Luiz-Rio Branco (Nite-
rói),  em 26-11-2016, o GT proporcionou aos asso-
ciados e convidados eventos de palestras focadas 
em  questões ambientais, tais como: Cidades Sus-
tentáveis e  ISO 14000. 

Muitos temas ligados aos recursos  hídricos 
marcaram  a programação das terças-feiras, às 
m17h30, na SEAERJ, como o aproveitamento das 
águas das chuvas (22-11-2016); medição individu-
alizada da água (18-10-2016), entre outros.
O GT-8, instituído pela gestão 2015-2017, conta 
com os integrantes: Haroldo Mattos de Lemos, Ibá 
dos Santos Silva, Alberto Daniel, Pedro Rúmen, 
Rosa Augusta Aluízio de Matos, Sinval de Olivei-
ra Filho (coordenador) e Francisco  Valdemir dos 
Santos.

Pedro Rumen, articulador da programação Nossas Trilhas

GT Meio Ambiente e Sustentabilidade: 
Conhecer o patrimônio ecológico e cultural  

é  meta permanente
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Fique Sabendo: Engº Chiara recebe 
Certificado de Reconhecimento no 
82º aniversário da SEAERJ

Criador do Fique Sabendo (FS) -  informativo digi-
tal semanal que chega ao seu quinto ano de vida 
com o número 171 -, o Engenheiro Arnaldo Ce-
sar de Paiva Chiara receberá por ocasião do 82º 
aniversário de fundação da SEAERJ, no dia 19 de 
julho/2017, Certificado de Reconhecimento das 
administrações Joelson Zuchen (Presidente no 
período 2013-2015) e Nilo Ovídio Lima Passos 
(Presidente no período 2015-2017).

Coordenador do Grupo de Trabalho (GT-7) de 
Divulgação e Marketing, o Engº Chiara reconhe-
ce que o  FS tornou-se um informativo impor-
tante para a SEAERJ, que procurou desta forma 
manter seus associados por dentro das notícias 
relevantes que acontecem dentro e fora da prin-
cipal entidade representativa dos profissionais 
da engenharia e da arquitetura (particular e pú-
blica) e que luta diuturnamente pelas melhorias 
da classe.

Com o advento da popularização do smartfone - 
diz Chiara -, procuramos nos adaptar a esta nova 
realidade, adequando o FS, mais ainda, para ser 
enviado aos leitores por PDF com a formatação 
adequada para ser lido, deslizando o dedo sobre o 
visor do aparelho; introduzimos o link que, quando 
clicado na versão PDF, remete ao assunto contido, 
economizando naturalmente espaço no FS.

Ao longo destes quatro anos de existência, o FS 
sofreu várias transformações no seu visual, a co-
meçar pelas colunas que se transformaram em 
uma, ou no máximo duas, formato que facilitou o 
entendimento da notícia.

Outra novidade foi a introdução de fotos coloridas 
dos acontecimentos transcorridos no âmbito da 
SEAERJ; o   cabeçalho também sofreu modifica-
ções ao longo do tempo, dando ao FS uma cara 
nova e mais sofisticada. 

Recordando, frisou que o  primeiro Fique Sabendo 
da SEAERJ  aconteceu no dia 03 de agosto de 
2013. Divulgamos o conteúdo por e-mail, utilizan-
do o cadastro dos associados da SEAERJ e pes-
soas interessadas em receber o informativo.

 Detalhou que a  periodicidade do FS ficou defini-
da desde o início como semanal. Porém,  quando 
ocorre algum fato que interessa à classe em cará-
ter  urgente, é editado um exemplar de FS Extra-
ordinário.

Chiara mencionou também como parte da história 
do FS que, em  agosto de 2013, o recém eleito 
presidente da SEAERJ, Engenheiro Joelson Zu-
chen, objetivando cumprir uma de suas promes-
sas de campanha, “solicitou-me que fosse criado 
um informativo para a Sociedade, que pudesse 
manter os sócios atualizados com as atividades 
desenvolvidas na SEAERJ”.

Hoje, estamos no ano “IV” de sua edição com o 
número 171; e o FS contém o registro de todas as 
atividades desenvolvidas nas administrações dos 
Engenheiros Joelson Zuchen e  Nilo Ovídio.

 1 

 

dia 30 de junho e em parceria com a AMA-GLÓRIA, a SEAERJ   
seguindo a tradição dos últimos anos, realizou a sua Festa 

Junina. 
Estiveram presentes associados, funcionários da SEAERJ e diver-

sas famílias de moradores do AMA-GLÓRIA que se divertiram bastante 
até as 23:00h.  

Além das comidinhas características das festas juninas, tiveram 
as famosas danças das cadeiras e a dança de Quadrilha de São João. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

      NOTÍCIAS & PROVIDÊNCIAS 

                        Ano V       Nº 171 
Sexta Feira   -   Dia 07 de julho de 2017 

   

   

   

o 
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Palestras e cursos contribuem para
disseminar  conhecimento aos 
associados

Nós Nos Conhecendo, denominação da série de 
palestras destinada ao conhecimento detalhado 
da função de órgãos públicos e de seus integran-
tes como a Companhia Estadual de Águas e Esgo-
tos (Cedae), Serviço Geológico do Estado do Rio 
de Janeiro/Departamento de Recursos Minerais 
(DRM), Fundação Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro (Fiperj), Instituto Estadual de Enge-
nharia e Arquitetura (IEEA) e por último, no dia 27 
de junho/2017, Fundação de Amparo à Pesquisa 
do RJ (Faperj), esteve  entre os temas considera-
dos prioritários e relevantes pela Diretoria Gestão 
2015-2017 disponibilizados nos últimos dois anos 
aos associados, seus familiares e convidados, na 
sede da Rua do Russel, 01 - Glória,  sempre às 
terças-feiras.

Do conjunto de eventos, merece destaque tam-
bém a realização do Ciclo de Debates organiza-
do pela Câmara Metropolitana de Integração Go-
vernamental do Governo do RJ com o apoio da 
SEAERJ focado na identificação de propostas, de 
estudos e desafios para o desenvolvimento me-
tropolitano dos 21 municípios situados na Baixada 
Fluminense, integrantes do Modelar a Metrópole, 
síntese do Plano  Estratégico da Região Metropo-
litana do Rio de Janeiro (RMRJ) que o Presidente 
da SEAERJ,  Engenheiro Nilo Ovídio Lima Passos, 
acompanha como um dos 172 membros  integran-
tes do Conselho Consultivo.

De suma importância para o debate e ampliação 
do conhecimento da RMRJ, a programação con-
sistiu dos temas:

•	 30/05 - Como reinventar o uso das orlas de 
Duque de Caxias, São Gonçalo e Magé (hidro-
vias, uso cultural/ambiental recreativo)?

•	 13/06 -  Como garantir a segurança hídrica e 
sanitária da RMRJ?

•	 20-06 - Como levar Cidade à periferia metro-
politana?

•	 27-06 - Como implantar as zonas de produção 
mineral e avançar com energia sustentável na 
Metrópole?

•	 04-07 - Como promover a integração dos mo-
dais de transporte (física e tarifaria)?

•	 11-07 - Qual a demanda por infraestrutura para 
os próximos 25 anos na Metrópole?

•	 18-07 - Como implantar o cinturão agrícola 
metropolitano?

No decorrer do primeiro semestre de 2017, a Dire-
ção da SEAERJ apoiada pelo Grupo de Trabalho 
(GT)  Cursos, Seminários, Palestras e Qualificação, 
realizou os eventos: 
•	 14-03-2017 – Panorama  e   Desafios no Setor 

Metroviário Brasileiro
•	 28-03-2017 – A Importância da Reologia na 

Engenharia 
•	 04-04-2017 – Painel sobre a Medida Provisória 

752/2016 
•	 11-04-2017 – Segurança Pública no Município 

do Rio de Janeiro
•	 18-04-2017 – Educar em Zonas de Conflito
•	 02-05-2017 – O Papel Estruturante do BRT: 

Desenvolvimento Orientado pelo Transporte 
09-05-2017 – A Integração de Transportes nos 
Jogos Rio 2016 e o Centro Integrado de Mobi-
lidade Urbana 

•	 15 e 16-05-2017 - Workshop Engenharia Pú-
blica no Estado do Rio de Janeiro. No dia 15, 
das 8:00 h às 18:00 h e,  no dia 16,  das 9:00 
h às 12:00 h.

•	 23-05-2017 – Panorama do Turismo no Estado 
do Rio de Janeiro

•	 20-06-2017 – Planos de Emergência
•	 27-06-2017 –  Projeto Nós Nos Conhecendo 
•	 04-07-2017 – Caminhos Geológicos
•	 11-07-2017 – Crise e Perspectivas para o  

Estado do RJ 

Arquiteto Urbanista Vicente Loureiro, sócio da SEAERJ desde 
13-03-1996, Diretor-Executivo da Câmara Metropolitana, no 

debate de 04-07-2017
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Avaliações e Perícias

A nível de curso,  merece destaque o realizado 
sobre  Engenharia de Avaliações e Perícias com 
a Coordenação Técnica do Engenheiro Joelson 
Zuchen, ex-presidente da SEAERJ no período 
2013-2015, responsável pelo item  Apresentação 
e Introdução à Engenharia de Avaliação e Perícias 
iniciado em 15 de abril/2017. Com carga horaria 
de 80 horas, o curso ocorreu em oito semanas, 
nas terças,  quartas e quintas-feiras, no horário de 
18:30h às 21:30h.

Responderam pelas disciplinas do curso: Normas 
Técnicas – NBR 14653 – Engª. Eliana Silva Cam-
pos; Conhecendo o Bem Avaliado -  Arqª Cristina 
P. Carneiro (PGM);  Métodos de Avaliação ( Método 
Comparativo de Mercado e  Método Comparativo 
de Mercado por Fatores) – Engª. Luciana Maga-

Uma das aulas ministradas pelo Engº Joelson Zuchen em 
25-04-2017

lhães;  Método Comparativo por Inferência Estatís-
tica  – Arqª. Claudia Maria Dantas; Inferência (Aná-
lise dos Resultados) – Arqª. Claudia Maria Dantas; 
Método Involutivo – Engº. Paulo Junger;   Método 
Evolutivo –  Engº. Aldemar Norek; Desapropria-
ção – Aspectos Legais – Procuradora Adriana Di 
Biase; Avaliações e Perícias em desapropriações 

–  Engº. José Shipper;    Desa-
propriações em Massa – Engª. 
Eliana Silva;  Imóveis de Domí-
nio da União – Engº. Paulo Jun-
ger;  Pericias Ambientais – As-
pectos Legais  - Procurador do 
Município Luis Roberto;    Ava-
liação Ambiental – Engº. Alber-
to Daniel de Carvalho;    Vícios 
Construtivos e suas Patologias  
– Engº. Juliano Lima;   Perícias 
e Aspectos Legais – Novo CPC 
– Engº. Luis Felipe Pupe de Mi-
randa.

Inscreveram-se 32 interessa-
dos no curso,  a maioria  sócios 
da SEAERJ, como a seguir:

Adilson Roque dos Santos, Ale-
xandre Aires Mendes, Amanda 
Morais Andersen, Ana Paula 

Correa Bittencourt Sodré,  Ana Paula Sant’Anna 
Masieros,  Andrea Figueiredo da Silva,  Antônio 
Carlos Pereira,  Bruno Santos da Silva,  Claudia 
Semis Vitório Gomes,  Fábio Vitor Ledo Silvestri,  
Flavio de Carvalho Filho,  Floriano Rodolpho Bit-
tencourt da Silva,  Isabella Giesta Carriço Vital,  
José Henrique de Oliveira Campos,  Leonam Es-
trella Figueiredo,  Luis Roberto Pereira Silva,  Mar-
celo José das Neves, Marguerita Abdalla,  Monica 
Brites Borges,  Nilo Ovídio Lima Passos,  Patrícia 
Lynch Ribeiro Alves,  Paulo Henrique de Barros 
Maçulo, Pedro Ludovico Pessanha Rúmen,  Pris-
cila Cristina Schott de Aquino,  Rafael Junger Te-
odoro, Regina de Jesus Ramos Andrade, Ricardo 
Osório de Moraes, Rogério Costa de Freitas Silva,  
Rosa Augusta Aluízio de Mattos,  Sebastião Gue-
des Batista Neto,   Vilma Teresinha dos Santos,  e 
Wilson Lemos Machado Junior.

Este GT, quando do lançamento, incluía os com-
ponentes: Alberto Fabricio Caruso, Francisco De-
olindo Filardi, Rogério Costa de Freitas Silva, Ester 
Genúncio Dias de Carvalho, Marguerita Abdalla,  
Bruno Sasson, Monica Brites, Rodrigo Puccini, 
Carmen Lúcia K.S. Motta e Alberto Daniel.
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KARAOKÊ SEAERJ
Toda terça-feira, a partir das 19:30h, no Espaço SEAERJ

Informações na Secretaria - Tel. (21) 2136-6764



SEAERJ Hoje  |  49

Novos Sócios 
 Carência de três meses - Mensalidade de R$30,00 durante os nove meses seguintes, ou mantendo o 
referido valor no período de estágio probatório, se for o caso.

Ex-Sócios
- Adimplentes - retornar pagando R$60,00 por mês
- Sócios Inadimplentes - podem retornar pagando mensalidade de R$70,00 pelo período de dois anos.
Observações: Em todos os casos, as condições acima somente valerão com desconto no contra 
cheque. Ficha de inscrição na Secretaria. Falar com Claudia ou Sabrina - Tels. (21) 2136-6751 // 2136-
6752, ou  no site: www.seaerj.org.br

•	 Restaurante - aberto todos os dias para almoço.
•	 Salão para festas - alugamos nossa sede para sua festa.
•	 Pilates - Tel: (21) 99441-5741 (Claro) / (21) 99518-7621 (Vivo) / (21) 98912-9682 (Oi) /  

(21) 97907-0651 (Tim) 
•	 Plano de Saúde - Tel: (21) 2136-6758 e (21) 2136-6760 (Silvia e Elias)
•	 Piano Bar *Happy Hour - toda quinta às 19:00 às 24:00 h 
•	 Coral – todas terças às 17:30 h, com o Maestro Marcos
•	 Terças na SEAERJ - toda terça, às 17:30 h -, uma palestra sobre temas do momento. Logo após 

- das 19:30 h às 22:00 h -, no Espaço SEAERJ: Música para Quem Gosta de Música / Karaokê 
•	 O informativo eletrônico FIQUE SABENDO disponibiliza com antecedência as programações 

ACESSE NOSSO SITE:
www.seaerj.org.br

Nos acompanhe em nossas redes sociais:

 https://www.facebook.com/seaerj          https://twitter.com/seaerj

 https://www.instagram.com/seaerj         Seaerj Oficial  (https://www.youtube.com)

Tel.: (21) 2136-6751/6752 - (21) 2205-2795
Email: contato@seaerj.org.br

Rua do Russel, 1 – Glória (junto a estação Glória do Metrô ) 
CEP 22210-010 - Rio de Janeiro – RJ

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS

A SEAERJ OFERECE SERVIÇOS DE:

S E R V I Ç O S // EVENTOS // CONTATOS
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O Centro Cultural da SEAERJ foi criado em 1º de outubro de 2001, marcando os 137 anos da inauguração 
pelo Imperador Dom Pedro II, em 1864, da Estação de Tratamento de Esgotos da Glória - a primeira da 
América.

Gestão - período 2015 – 2017

Presidente: Engº José Yochimy Arakaki
Vice-Presidente: Arqº Armando Ivo de Carvalho Abreu
Diretor Administrativo e Financeiro: Arqº José Carlos Neder
Diretora Cultural: Arqª Lilia Varela Clemente dos Santos

CONSELHO CONSULTIVO
TITULARES: 
Engº Affonso Augusto Canedo Neto
Engº Ary Jayme Ferreira (*) 
Engº Luiz Felipe Pupe de Miranda
Engº Eduardo Mesquita de Souza
Engº Julio Ferrarini Maione
Arqº Paulo Roberto Martins de Souza
Engº Haroldo Mattos de Lemos
Engº Samuel Styglic
Arqº Mario Vaz Ferrer Filho
Engº Eduardo Pacheco Jordão
Arqª Ainda Myriam Quelhas Billwiller
Arqº Celso Gerbassi Ramos
Arqª Delma Catalano Tatagiba
Engº Emy Guimarães de Lemos
Engº Gabriel Vianna da Motta
Engº Francisco Deolindo Filardi

In memoriam (*)
 
SUPLENTES:
Engª Joelzira Brandão d’Ângelo Visconti
Arqº Sergio Augusto Rodrigues Machado
Arqª Elvira Maria Rossi
Engº Agr. Ibá dos Santos Silva
Engº Mario Sergio de Castro Bandeira
Arqº Roberto Eyer Jorás
Engº Celso Leitão Correa
Engº Newton de Oliveira Teixeira

CONSELHEIROS VITALÍCIOS (Ex-Presidentes):
Engº Antonio Elisimar Belchior Aguiar
Engº Eduardo José Costa König da Silva
Engº Walter Pinto Costa
Engº Cesar Drucker
Engº Ronald Young
Arqº José Carlos Neder
Engº Gilberto Morand Paixão

CONSELHO FISCAL
TITULARES:
Engº Francisco Xavier Guimarães Moraes
Arqº Paulo Germano dos Santos Terra
Engº Fernando Pache de Faria Saldanha

SUPLENTES:
Engº Irineo Gonzaga de Lima
Engº Henrique Gustavo dos Santos Frickmann
Engº Paulo Brissac de Freitas

MESA DO CONSELHO CONSULTIVO
Presidente: Engº Walter Pinto Costa
Vice-Presidente: Arqº Paulo Roberto Martins de 
Souza
1º Secretário: Engº Julio Ferrarini Maione
2º Secretário: Arqª Aida Myriam Quelhas Billwiller

CONSELHO EDITORIAL
Arqº Armando Ivo de Carvalho Abreu
Engº Walter Pinto Costa
Engº Cesar Drucker

Contatos: Tels.: (21) 2136-6761 // 2136-6751  
E-mail: centrocultural@seaerj.org.br



SEAERJ Hoje  |  51

Crea-RJ
VAGAS
Crea-RJea-RJea-RJ
VAVAVAVAVAAGAS

#VAGAS

O Crea-RJ, em parceria com um dos 
maiores bancos de currículos do país 
- VAGAS.com - oferece aos 
estudantes, profissionais e empresas 
da área tecnológica uma 
comunidade gratuita para publicação 
de currículos e vagas. Com mais esta 
ferramenta online, a instituição 
cumpre seu compromisso de ser 
cada vez mais eficiente e atenta às 
demandas da sociedade.

CM
AC | Crea-RJ | JU

L/17

Para divulgar sua vaga acesse o 
portal no link Crea-RJ Vagas na área 
"empresas" ou mande e-mail para 
bancodeempregos@crea-rj.org.br. 

Os candidatos somente poderão 
efetuar o cadastro de seus currículos 
em nosso portal.

#OPORTUNIDADE

Mais informações:
 progredir@crea-rj.org.br 

 (21) 2179-2086 / 2087

Com foco na capacitação e inserção 
do profissional no mercado de 
trabalho, o Crea-RJ promove, por 
meio do Programa Progredir, cursos, 
palestras, workshops e atividades 
educacionais em todo o estado 
do Rio de Janeiro. São mais de 
90 parceiros docentes, indicados 
por prestigiadas empresas, 

entidades e instituições de ensino! 
Hoje temos mais de 100 cursos 
presenciais e EAD (ensino à 
distância) disponíveis, tendo 
capacitado mais de 40 mil 
profissionais desde 2004.
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